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20 de abril de 2022
Sessão Única: 15:00 - Lote 1 a 387

 
Auction Sale conducted according to the I.A.P.N. rules
Leilão realizado de acordo com as normas da IAPN

 Leilão Online

Os lotes podem ser vistos (lots on view)
Com marcação prévia, individual e listagem dos lotes que pretende ver,

nos dias 12, 13, 14 e 18 de abril de 2022, das 15 às 18 horas, na

Numisma
Av. das Forças Armadas, 4 - 6ºD 

1600-082 Lisboa (Entrecampos)
Portugal

Numisma recebe ordens de compra.

Os valores indicados no Catálogo são preços-base.

Numisma receives bidding orders.

The prices quoted in the catalogue are the prices 
from which the bidding will commence.

Av. das Forças Armadas, 4 - 6ºD | 1600-082 Lisboa (Entrecampos)
Telefones 217 931 838 - 217 932 194

www.numisma.pt | info@numisma.pt
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Para visualizar os lotes consulte
www.numisma.pt | www.sixbid.com | www.bidinside.com | www.bidspirit.com | www.numisbids.com | www.emax.bid

Para participar no leilão online:

https://pt.bidspirit.com/ui/houses/numisma https://numisma.bidinside.com

AVISO IMPORTANTE

Numisma terá o prazer de informar acerca dos lotes que vão 
ser leiloados, mas chama a sua atenção para a condição de 
venda n.º 1.

Os lotes são vendidos no local e no estado em que se encontram, 
não se aceitando devoluções depois de arrematados. 

Os interessados têm 4 dias para estudo e visualização dos lotes 
nas instalações da Numisma, após marcação.

Tendo em conta a condição de venda n.º 1, agradecemos que o 
seu perito nos visite e marque uma reunião com os directores 
da Numisma para analisar e, também, verificar o estado de 
conservação das moedas que pretende adquirir.

Na compra de lotes através das plataformas não será cobrada 
uma taxa adicional ao comprador. 

IMPORTANT WARNING

Numisma will be happy to provide information about the lots 
to be auctioned, but would draw you attention to paragraph 1 
of the terms of sale.

Lots are sold at the place of sale and in the condition in which 
they are found, and no return of item will be accepted after 
they have been auctioned.

Interested parties have 4 days to make an appointment and come 
and view the lots on display at our premises here at Numisma.

Taking into account sales condition n.º 1, we would be grateful 
if your expert could visit us and arrange a meeting with the 
Numisma directors to analyse and also verify the condition of 
the coins you are seeking to purchase.

No fee is charged to the buyer for lots purchased through the 
platforms.
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COLEÇÃO CIENTISTA
O OURO “explode” e Numisma apresenta o Leilão Primavera 22 com 
a Coleção CIENTISTA, Professor, Doutor, Cientista, acompanhado 
pela Fundação Calouste Gulbenkian, grande amigo da Numisma 
durante dezenas de anos, grande conhecedor e apaixonado pela 
Numismática de Portugal.

O segundo Leilão de 2022 com 387 lotes, cerca de 
91% são moedas de ouro. As moedas de prata, 
nomeadamente, Cruzados e Doze Vinténs de D. 

Pedro II fazem parte da almoeda, bem como e com grande 
destaque para um ensaio raríssimo de um Vintém, anepí-
grafo, de prata, em excelente estado de conservação que 
terá sido cunhado nos finais do século XVII ou princípios 
de XVIII, na Casa da Moeda do Porto.

Esta coleção muito interessante e vasta nas moedas de 
ouro, apresenta desde a primeira moeda de ouro portugue-
sa, o Morabitino de D. Sancho I, 1185-1211, até às últimas 
emissões de moeda de ouro da monarquia, 10.000 Réis 
de 1899, mandadas cunhar por D. Luís I. 

Na segunda dinastia de vários reis, apresentamos, Cruza-
dos de ouro, São Vicente e Meio São Vicente.

Na quarta dinastia, variadíssimas moe-
das, nomeadamente, Dobrões e 
Meios Dobrões, Dobras, Peças 
e Meias Peças, Moedas, Es-
cudos, Quartinhos, Meios 
Escudos, Cruzados Novos 
(Pintos), Cruzadinhos, 
entre outras, cunhadas 
em Lisboa, Porto, Bahia, 
Rio de Janeiro e Minas 
Gerais.

Assinalamos algumas 
moedas de maior rarida-
de ou em melhor estado de 
conservação como o Morabiti-
no de D. Sancho I, Cruzado de D. 
João II e de D. Manuel I, São Vicente 
e Meio São Vicente de D. João III, Dobrão 

de 1724, Minas Gerais, Dobra 1732, Lisboa, 1729 Rio e 
1730 Minas, Meio Dobrão de 1727 Minas, Escudo 1730 - 
fantástica qualidade, Meias Peças de 1821, 1827 e 1830, 
respetivamente, de D. João VI, D. Pedro IV e D. Miguel I, 
Soberbas. D. Maria II, as quatro Peças, nomeadamente, a 
Degolada 1833 e as três datas 1833, 34 e 35, bem como 
as bonitas moedas do sistema decimal datadas de 1838 e 
1853 e muitas outras pequenas denominações, algumas 
em muito bom estado de conservação.

De prata não posso deixar de voltar a falar do” Flamejante 
“assim conhecido, Vintém anepígrafo, do Porto muito raro 
e de rara beleza e originalidade.

A data de 1821 de D. João VI faz sempre “vibrar” os cole-
cionadores. De fato existem verdadeiras razões históricas 
e de raridade para o efeito.

A Peça de 1821 apesar de serem conhe-
cidas cerca de 9/10, quase todas 

com a mesma origem e em so-
berbo estado de conservação, 

em termos de valorização, 
oscilam entre os 20 e 

25.000€, valores atingi-
dos em leilão e algumas 
vezes mais… deverá ser 
de uma raridade seme-
lhante à Meia Peça da 
mesma data, ou talvez 

desta apesar de ser mui-
to rara possam existir 

mais algumas?

Neste momento debruçan-
do-nos sobre a Meia Peça 1821, 

constatamos que falta, por exemplo, 
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no Museu Casa da Moeda, talvez por essa razão Batalha 
Reis não a refira na Cartilha de Numismática.

Mais tarde no Preçário das Moedas Portuguesas de 1640-
1940, já a apresenta com 2 RR, igual à raridade da Peça 
de 1821, com 2 RR.

A título de curiosidade Batalha Reis não refere no mesmo 
Preçário a célebre Peça de D. João VI de 1818 mas Ferraro 
Vaz no Livro das Moedas de Portugal MCMLXX, já refe-
re a existência desta data. Apenas são conhecidos três 
exemplares, é curioso e interessante o fato, da Numisma 
ter vendido a mesma moeda três vezes. Numisma vende 
pela primeira em outubro de 1989, vende pela segunda 
vez, passados nove anos, na Coleção Paulo de Lemos, em 
dezembro de 1998 e pela terceira vez, passados 15 anos, 
em junho de 2013. Os outros dois exemplares conheci-
dos fazem parte das coleções do Banco de Portugal e do 
Millennium BCP.

Já agora, continuando a falar da data de 1821 o Museu Casa 
da Moeda possui um excelente exemplar extremamente 
raro do Escudo de 1821.

Voltando à Meia Peça 1821, conhecida na Coleção Millen-
nium BCP, referenciada com dois RR, na obra - Coleção 
Numismática Pinto de Magalhães, à semelhança da Meia 
de 1819, com a mesma raridade, de que apenas se conhe-
cem três exemplares, um dos quais vendido pela Numisma 
em 1998, com uma base de 1.000.000$00 tendo sido 
adjudicada por 6.000.000$00, neste momento integra a 
coleção de um Museu e os outros dois exemplares, um na 
coleção Millennium BCP e o outro na Fundação Engenheiro 
António de Almeida.

Acerca da Meia Peça em causa, Ferraro Vaz, no Livro das 
Moedas de Portugal, na atualização em 1987/1988, com 
Javier Salgado, referia na amoedação 196 exemplares e 
para a Peça, quase o dobro 391.

Do mesmo modo também não são conhecidos muitos 
exemplares da Meia Peça 1821 e o exemplar que aqui 
apresentamos também foi vendido pela Numisma.

No ano em que se fundou o Banco de Lisboa, a primeira 
Instituição bancária em Portugal, foi cunhada uma moeda 
extremamente rara: a Peça de 1821.

A governação de D. João teve dois períodos, o da regên-
cia, entre 1799 e 1816 e, oficialmente, como rei, entre 
1816 e 1826.A moeda que agora apresentamos é um 
bom exemplar das cunhagens de D. João VI já como rei de 
Portugal. Ficou para a história como um rei que governou 
um império a partir de uma colónia com a ida da família 
real portuguesa para o Brasil, na sequência das invasões 
francesas, a “sede” da monarquia passou a ser no Rio de 
Janeiro e não em Lisboa. A Meia Peça 1821, também con-
siderada rara e como se sabe as amoedações das Peças 
foram sempre em quantidades muito superiores às das 
Meias Peças; como acontece, por exemplo, exatamente 
o mesmo com os Dobrões e Meios Dobrões cunhados em 
Minas Gerais, no Brasil.

Consideramos que ainda não foi feito um estudo apro-
fundado acerca da raridade das Meias Peças de D. João 
VI, datadas entre 1818 e 1821 e do mesmo modo seria 
interessante estudar as Meias Peças de D. João V, D. Maria 
I, D. Pedro IV e D. Miguel I.

Só em 1822 existiram grandes quantidades de cunhagens 
de Peças e Meias Peças, provavelmente, porque D. João VI 
só regressa ao Reino a 3 de julho de 1821.

Apresentamos com muito gosto e orgulho este interes-
sante Leilão CIENTISTA, gradecendo a confiança e o apoio 
que nos tem sido dado por todos e estamos preparados 
para continuar a fazer história.

Javier Sáez Salgado
Presidente do Conselho de Administração
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LOTES EM DESTAQUE

Lote 1

Ouro - Morabitino
RARA; BELA

Lote 4

Ouro - Cruzado; escudetes verticais; 7 castelos
BELA

Lote 5

Ouro - Cruzado
MBC

Lote 6

Ouro - São Vicente
lindo MBC

Lote 7

Ouro - Meio São Vicente
RARA; MBC+

Lote 8

Ouro - Cruzado; R-L (1 ponto sobre L)
BELA

Lote 10

Ouro - 500 Reais
BELA

Lote 12

Ouro - Moeda 1703
MBC+



LOTES EM DESTAQUE

Lote 14

Ouro - Meia Moeda 1689
MBC-

Lote 15

Ouro - Meia Moeda 1690
quase BELA

Lote 18

Ouro - Quartinho 1690
MBC-

Lote 21

Cruzado Novo 1689
MBC+

Lote 23

Cruzado Novo 1704
lindo MBC

Lote 27

Cruzado Novo 1706
quase BELA

Lote 35

Meio Cruzado 1683; Coroa de Príncipe
lindo MBC

Lote 39

Ensaio Vintém anepígrafo “Flamejante”
MUITO RARA; BELA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 50

Ouro - Dobrão 1724 M
RARA; MBC+

Lote 51

Ouro - Dobrão 1726 M
quase SOBERBA

Lote 52

Ouro - Dobrão 1727 M; excelente tonalidade
MBC+

Lote 53

Ouro - Dobra 1732
MBC+

Lote 54

Ouro - Dobra 1729 R
MBC+

Lote 55

Ouro - Dobra 1730 M
quase BELA

Lote 56

Ouro - Meio Dobrão 1725 M
MBC+

Lote 57

Ouro - Meio Dobrão 1727 M
ESCASSA; MBC



LOTES EM DESTAQUE

Lote 58

Ouro - Peça 1738
MBC

Lote 62

Ouro - Moeda 1718 B
SOBERBA

Lote 63

Ouro - Moeda 1719 B
quase SOBERBA

Lote 72

Ouro - Meia Peça 1734
MBC+

Lote 83

Ouro - Escudo 1724
MBC+

Lote 88

Ouro - Escudo 1728; data emendada 8/7
Excelente Estado de Conservação; MBC+

Lote 91

Ouro - Escudo 1730
Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 102

Ouro - Escudo 1749
MBC+



LOTES EM DESTAQUE

Lote 105

Ouro - Quartinho 1710
MBC+

Lote 133

Ouro - Quartinho 1726 R
Rara; BC

Lote 151

Ouro - Meio Escudo 1741; 5 arcos
MBC+

Lote 171

Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1719
quase SOBERBA

Lote 195

Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1736
quase SOBERBA

Lote 214

Ouro - Cruzadinho 1734 R
MBC

Lote 215

Ouro - Cruzadinho 1732 M
quase BELA

Lote 230

Ouro - Escudo 1776-J
Lindo MBC



LOTES EM DESTAQUE

Lote 235

Ouro - Meio Escudo 1751-I
MBC+

Lote 236

Ouro - Meio Escudo 1768-J
MBC+

Lote 238

Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1752-I
SOBERBA

Lote 251

Ouro - Escudo 1779
Excelente Estado de Conservação; quase BELA

Lote 261

Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1777
RARA; MBC+

Lote 274

Ouro - Peça 1789 R
SOBERBA

Lote 283

Ouro - Peça 1801 R
BELA

Lote 287

Ouro - Escudo 1796;
Excelente Estado de Conservação; quase SOBERBA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 291

Ouro - Meio Escudo 1796
BELA

Lote 293

Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1790
BELA

Lote 300

Ouro - Meio Escudo 1805
BELA

Lote 301

Ouro - Meio Escudo 1807
MBC+

Lote 307

Ouro - Meia Peça 1818
BELA

Lote 308

Ouro - Meia Peça 1821
Rara; SOBERBA

Lote 319

Ouro - Meia Peça 1827
Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 320

Ouro - Peça 1830
BELA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 321

Ouro - Meia Peça 1830
Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 322

Ouro - Peça 1833; Degolada
RARA; MBC

Lote 323

Ouro - Peça 1833; com nome do gravador
lindo MBC

Lote 326

Ouro - 5000 Réis 1838
BELA

Lote 328

Ouro - 2500 Réis 1838
quase BELA

Lote 351

Ouro - 10 000 Réis 1888
RARA; SOBERBA

Lote 352

Ouro - 10 000 Réis 1889
RARA; SOBERBA

Lote 367

Ouro - 5000 Réis 1880
RARA; BELA/SOBERBA



MORABITINO
Tendo sido sempre conhecida, quer em espécie quer 

pelas referências nos inúmeros documentos da época, a 
primeira moeda de ouro portuguesa – que, até agora, não 

oferece dúvidas – é o morabitino de D. Sancho I.

O nome Morabitino é o mesmo pelo qual os cristãos 
distinguiam o dinar emitido pelos Almorávidas, a seita 
berbere “murabit” que, entre os anos de 1056 e 1147 

C, governou a região atlântica norte-africana, desde o sul do 
Sahara até à entrada do Mediterrâneo, estendendo-se ao 
Ândalus pouco tempo após a vitória em Zalaca contra o rei 
Afonso VI de Leão e Castela.

O ouro destas emissões almorávidas era obtido em grandes 
quantidades, quase puro (90 a 95% de fino), tanto da região 
do Ghana como do sul do Sudão, cujas rotas aqueles berberes 
controlavam, sendo depois cunhado num estilo novo e es-
palhado por uma Europa e Próximo Oriente ávidos de metais 
preciosos, quase desaparecidos desde os finais do domínio 
romano. Quando D. Sancho I de Portugal resolveu também 
bater moeda de ouro, a dinastia Almorávida tinha passado à 
História havia já uns 40 anos, substituída pela dos almoádas, 
mas a fama do seu característico dinar, de peso entre as 4,15 
e 4,20 gramas, continuava sob os nomes de “morabitino maior” 
(codicilo de 1179 ao testamento de D. Afonso Henriques) e 

depois “morabitino velho” (1253, Lei de Almotaçaria). Os reis 
das Taifas Almorávidas tinham-no imitado largamente, pelo 
menos até 1171 C diminuído no peso. Foi adotado a seguir pe-
los de Castela e Leão, num tipo cristão, com as características 
adequadas a cada Estado. Afonso VIII de Castela também bateu, 
a partir de 1174, com a própria escrita árabe, todavia de teor 
cristão, onde sobressaía uma cruz e a sigla ALF, e um peso de 
cerca de 3,85g. Ficou conhecido por “morabitino alfonsi” (Lei 
de Almotaçaria): Semelhante a este na métrica e valor, mas 
visualmente adaptado à imagem representativa do novo Estado 
português aparece depois o morabitino de D. Sancho I. O seu 
belo estilo, próprio da época, lembra-nos algumas represen-
tações na pedra das catedrais medievais, com o rei a cavalo e 
a espada ao alto, na defesa da sua fé.

Lote 1 (pág. 17)
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COLEÇÃO CIENTISTA
20 de abril de 2022

Sessão ÚNICA: 15:00 (Lote 1 a 387)

PORTUGAL

D. SANCHO I (1185-1211)
1  Ouro - Morabitino; +SANCIVS EX RTVGALIS* / +NHIE PTRIS’ I LIIII SPS SCIA ; RARA; 

G.04.03, JS S1.4; BELA
José Rodrigues Marinho considerava que este interessante exemplar teria sido dos 
últimos Morabitinos mandados bater por D. Sancho I.

13500

D. AFONSO V (1438-1481)
2  Ouro - Cruzado; Lisboa; +CRUZATVS:ALFONSI:QVINTI:REGIS:P / ADIVTORIVM: 

NOSTRVM:IN:NOMIN: ; G.31.18/31.falta, JS A5.6; BC+ 

500

D. JOÃO II (1481-1495)
3  Ouro - Cruzado; escudetes verticais; 7 castelos; ...GVINE / ...GVINE ; anverso: “NN” 

retrógrados; G.23.09, JS J2.6; MBC 

1200

D. JOÃO II (1481-1495)
4  Ouro - Cruzado; escudetes verticais; 7 castelos; ...GVINEE / ...GVINEE ; anverso: “NN” 

retrógrados; G.23.10/23.13, JS J2.6; BELA 

1800
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D. MANUEL I (1495-1521)
5  Ouro - Cruzado; Lisboa; +EMANVEL:P:R:P:ET:A:D:GVINEE / +EMANVEL:P:R:P: 

ET:A:D:GVINEE: ; “NN” direitos; G.tipo.63.falta, JS E1.2; MBC 

1350

D. JOÃO III (1521-1557)
6  Ouro - São Vicente; Lisboa; anverso: “NN” retrógrados; G.187.01, JS J3.7; lindo MBC 

2750

D. JOÃO III (1521-1557)
7  Ouro - Meio São Vicente; Lisboa; “NN” direitos; RARA; G.180.04, JS J3.9; MBC+

2200

D. JOÃO III (1521-1557)
8  Ouro - Cruzado; R-L (1 ponto sobre L); 8 castelos; ...PORTVGALI / ...VINCEES ; ligeiro 

ressalto; G.___, JS J3.23; BELA 

2000

D. JOÃO III (1521-1557)
9  Ouro - Cruzado Calvário; 2.º tipo; G.172.01/170.09, JS J3.27; BC 

400

D. SEBASTIÃO I (1557-1578)
10  Ouro - 500 Reais; Lisboa; G.57.11, JS Se.16; BELA 

600

D. PEDRO, PRÍNCIPE REGENTE (1667-1683)
11  Ouro - Quartinho 1678; G.63.02, JS Pr.31; BC+ 

500

D. PEDRO II (1683-1706)
12  Ouro - Moeda 1703; PORT.ETALG. ; eixo horizontal; G.99.16, JS P2.14; MBC+ 

800
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D. PEDRO II (1683-1706)
13  Ouro - Moeda 1704; PORT.ETAL.G.REX ; ligeiros vestígios de solda; G.99.falta, JS 

P2.15; lindo MBC 

550

D. PEDRO II (1683-1706)
14  Ouro - Meia Moeda 1689; G.95.02, JS P2.26; MBC-

650

D. PEDRO II (1683-1706)
15  Ouro - Meia Moeda 1690; G.95.03, JS P2.27; quase BELA 

750

D. PEDRO II (1683-1706)
16  Ouro - Meia Moeda 1692; data emendada; G.95.05, JS P2.29; BC+ 

400

D. PEDRO II (1683-1706)
17  Ouro - Quartinho 1689; G.93.02, JS P2.38; MBC- 

500

D. PEDRO II (1683-1706)
18  Ouro - Quartinho 1690; G.93.03, JS P2.39; MBC-

400

D. PEDRO II (1683-1706)
19  Ouro - Quartinho 1691; G.93.04, JS P2.40; MBC 

350

D. PEDRO II (1683-1706)
20  Cruzado Novo 1688; eixo vertical; G.75.03; MBC 

350

D. PEDRO II (1683-1706)
21  Cruzado Novo 1689; eixo vertical; G.75.05; MBC+ 

450

D. PEDRO II (1683-1706)
22  Cruzado Novo 1690; eixo horizontal; G.74.09; BC+ 

150
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D. PEDRO II (1683-1706)
23  Cruzado Novo 1704; eixo horizontal; G.79.03; lindo MBC 

250

D. PEDRO II (1683-1706)
24  Cruzado Novo 1704; eixo horizontal; G.79.03; MBC- 

150

D. PEDRO II (1683-1706)
25  Cruzado Novo 1704; .ETAL.G.REX ; eixo horizontal; G.79.05; lindo MBC 

350

D. PEDRO II (1683-1706)
26  Cruzado Novo 1705; eixo horizontal; G.79.06; lindo MBC 

200

D. PEDRO II (1683-1706)
27  Cruzado Novo 1706; eixo horizontal; G.79.07; quase BELA 

450

D. PEDRO II (1683-1706)
28  Cruzado Novo 1689; P; G.88.01; lindo MBC 

150

D. PEDRO II (1683-1706)
29  Cruzado Novo 1690; P; G.90.01; MBC+ 

150

D. PEDRO II (1683-1706)
30  Cruzado Novo 1690; P; limpa; G.90.01; MBC+ 

150

D. PEDRO II (1683-1706)
31  Cruzado Novo 1690; P; sem ponto no final da legenda; G.90.01.var; quase BELA 

200

D. PEDRO II (1683-1706)
32  Cruzado Novo 1692; P; G.90.03; lindo MBC 

350
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D. PEDRO II (1683-1706)
33  Cruzado Novo 1692; P; G.90.03; MBC+ 

350

D. PEDRO II (1683-1706)
34  Cruzado Novo 1694; P; G.90.04; MBC 

250

D. PEDRO II (1683-1706)
35  Meio Cruzado 1683; coroa de príncipe; G.53.01; lindo MBC 

1000

D. PEDRO II (1683-1706)
36  Quatro Vinténs; coroa perolada; .ET.AL.REX ; MUITO RARA; G.42.04; lindo MBC 

350

D. PEDRO II (1683-1706)
37  Tostão; D G PORT ET ALG REX ; RARA; G.44.09; lindo MBC 

200

D. PEDRO II (1683-1706)
38  Tostão 1699; P; MUITO RARA; G.46.07; MBC 

250

D. PEDRO II (1683-1706)
39  Ensaio Vintém anepígrafo “Flamejante”; Porto; MUITO RARA; G.E7.01; BELA 

1000

27 35

39
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D. PEDRO II (1683-1706)
40  Lote (6 moedas) - Cruzado 1687, e. v. (G.73.02, MBC); 12 Vinténs 1689, P (G.65.01, 

MBC-); 6 Vinténs, e. v. (G.49.02, MBC); Tostão, e. v. (G.44.06, MBC); Tostão 1689, 
P (G.45.01, MBC-); Tostão 1700, P (G.46.08, BC+) 

225

D. PEDRO II (1683-1706)
41  Lote (7 moedas) - Cruzado Novo 1688, e. v. (G.74.01, MBC); 6 Vinténs (G.49.10, 

BC+); 6 Vinténs 1689, P (G.52.01, BC-); Tostão, e. v. (G.44.02, MBC); Tostão, e. 
v. (G.44.06, lindo MBC); Tostão 1690, P (G.45.02, MBC-); Tostão 1700, P, v. s. 
(G.46.08, BC+)

200

D. PEDRO II (1683-1706)
42  Lote (7 moedas) - Cruzado Novo 1688, e. v. (G.74.01, BC+); 6 Vinténs, e. h., com 

furo (G.50.02, BC); 6 Vinténs 1690, P (G.52.02, BC-); Tostão, e. v. (G.44.02, MBC); 
Tostão, e. v. (G.44.06, MBC); Tostão 1690, P (G.45.02, MBC); Tostão 1704, P 
(G.46.09, MBC)

200

D. PEDRO II (1683-1706)
43  Lote (6 moedas) - Cruzado Novo 1688, e. v. (G.74.02, MBC-); 6 Vinténs, e. h. 

(G.50.03, BC); 6 Vinténs 1691, P (G.52.03, BC+); Tostão, e. v. (G.44.06, lindo MBC); 
Tostão 1690, P (G.47.01, lindo MBC); Tostão 1702, P (G.45.04, MBC) 

225

D. PEDRO II (1683-1706)
44  Lote (6 moedas) - Cruzado Novo 1689, P (G.81.01, MBC); 6 Vinténs, e. v., limpa 

(G.50.07, BC); 6 Vinténs 1698, P (G.52.04, BC+); Tostão, e. h. (G.44.06, MBC); 
Tostão 1689, P (G.46.01, MBC+); Tostão 1690, P, v. s. (G.47.01, MBC)

275

D. PEDRO II (1683-1706)
45  Lote (6 moedas) - Cruzado Novo 1689, P, limpa (G.84.01, MBC); 6 Vinténs 1704, 

P (G.52.05, BC-); Tostão, e. v. (G.43.01, MBC); Tostão, e. h. (G.44.06, MBC); Tostão 
1690, P (G.46.02, BC); Tostão 1690, P (G.47.01, MBC) 

250

D. PEDRO II (1683-1706)
46  Lote (6 moedas) - Cruzado Novo 1689, P (G.84.01, MBC); 6 Vinténs 1690, P 

(G.52.06, lindo MBC); Tostão, e. v. (G.43.05, lindo MBC); Tostão, e. h. (G.44.06, 
MBC); Tostão 1691, P (G.46.03, BC+); Tostão 1691, P (G.47.02, MBC)

275
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D. PEDRO II (1683-1706)
47  Lote (7 moedas) - Cruzado Novo 1689, P (G.84.01, BC+); 6 Vinténs 1690, P (G.52.07, 

MBC-); Tostão, e. v. (G.43.05, MBC); Tostão, e. h. (G.44.06, BC); Tostão, e. h. (G.44.10, 
BC+); Tostão 1692, P (G.46.04, MBC); Tostão 1692, P (G.47.03, BC+) 

225

D. PEDRO II (1683-1706)
48  Lote (6 moedas) - Cruzado Novo 1689, P (G.85.01, lindo MBC); 6 Vinténs 1693, P 

(G.52.09, MBC); Tostão, eixo 3h (G.43.12, lindo MBC); Tostão, e. h. (G.44.06, MBC); 
Tostão 1692, P (G.46.04, BC+); Tostão 1697, P (G.47.06, BC) 

275

D. PEDRO II (1683-1706)
49  Lote (6 moedas) - Cruzado Novo 1689, P (G.88.01, MBC); Tostão, defeito no 

bordo, e. v. (G.43.01, MBC); Tostão, e. v. (G.44.01, MBC); Tostão, e. v. (G.44.02, 
MBC); Tostão, e. h. (G.44.06, BC+); Tostão 1700, P (G.46.08, BC+) 

250

D. JOÃO V (1706-1750)
50  Ouro - Dobrão 1724 M; RARA; G.106.01, JS J5.3, AI.O248; MBC+ 

7000

D. JOÃO V (1706-1750)
51  Ouro - Dobrão 1726 M; G.106.03, JS J5.5, AI.O250; quase SOBERBA 

4500

D. JOÃO V (1706-1750)
52  Ouro - Dobrão 1727 M; excelente tonalidade; serrilha impecável; G.106.04, JS 

J5.6, AI.O251; MBC+ 

4500

D. JOÃO V (1706-1750)
53  Ouro - Dobra 1732; 4º Tipo; G.134.08, JS J5.15; MBC+ 

3000

D. JOÃO V (1706-1750)
54  Ouro - Dobra 1729 R; G.139.04, JS J5.33, AI.O195; MBC+ 

3000

D. JOÃO V (1706-1750)
55  Ouro - Dobra 1730 M; G.140.09, JS J5.27, AI.O286; quase BELA 

2400
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Lote 53 (pág. 23)

DOBRA 1732
Na numismática portuguesa o rei D. João V (1706-1750) 

quase dispensa apresentações. As suas moedas, que 
refletem a opulência de um reinado muito suportado 
pelo ouro do Brasil, são conhecidas em todo o mundo 
e disputadas por investidores e colecionadores que 

apreciam a exuberância da moeda joanina.

A Dobra 1732, cunhada em Lisboa, é um excelente exem-
plar daquelas moedas com efígie cunhadas na capital 
do reino durante o reinado de D. João V. Trata-se de uma 

moeda excecional que se apresenta em bom estado de conser-
vação. Em Portugal, o monarca cunhou moeda em Lisboa e no 
Porto e no Brasil usou as da Bahia, Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

Entre as moedas no seu reinado encontramos a maior moeda 
de ouro conhecida até hoje: a Dobra 24 Escudos, com o peso 
de 86 gramas. Muitos dos cunhos usados na numária de D. 
João V tiveram origem em desenhos do pintor Francisco Vieira 
Lusitano. As suas moedas de ouro estão hoje entre as mais 
belas do mundo, destacando-se, por exemplo, o Dobrão, Meio 
Dobrão, Dobra, Peça, Meia Peça, Moeda e Meia Moeda.

Para Teixeira de Aragão o reinado de D. João V foi um “misto de 
riqueza, ostentação, fanatismo e imoralidade, com o predomínio 
da nobreza e do clero sobre as leis e o povo”.

Além das moedas de ouro deixou ainda a sua marca em diversas 
obras que são hoje ícones do património português. Os melho-
res exemplos são o Convento de Mafra, o palácio de Queluz e o 
Aqueduto das Águas Livres. D. João V instituiu ainda a Academia 
Real da História Portuguesa e impulsionou o aparecimento de 
bibliotecas em locais como Mafra e Coimbra.

24



Lote 54 (pág. 23)

DOBRA 1729 R
O rei que ficou para sempre associado à construção do Convento 

de Mafra e do Palácio de Queluz tem um lugar de destaque 
na história da numismática de Portugal e do Brasil.

Se as moedas de ouro cunhadas no seu reinado estão hoje 
entre as mais belas do mundo, muito se deve à forma 
como aproveitou o ouro do Brasil e o transformou em 

espetaculares séries monetárias. A Dobra 1729 R, cunhada 
no Rio de Janeiro, é um excelente exemplo do esplendor das 
moedas joaninas oriundas de terras brasileiras. 

Depois da Índia, O Brasil foi o segundo território português 
onde se cunhou moeda em oficinas próprias. Estavam situa-
das em cidades como S. Salvador da Bahia, Rio de Janeiro ou 
Pernambuco. Bateram-se moedas de ouro, prata e cobre e tal 
como aconteceu em Portugal, as de D. João V estão entre as 
mais relevantes. De acordo com a Casa da Moeda do Brasil/
Clube da Medalha do Brasil “durante o longo reinado de D. João 
V (1706-1750), tal era o crescimento da exploração aurífera 
no Brasil que a Colônia também começou a cunhar moedas 
de ouro para o Reino. As moedas obedeciam a dois sistemas: 
o nacional ou forte, para circulação em Portugal, e o provincial 
ou fraco, para circular na Colônia”.

Segundo a mesma fonte, “a Casa da Moeda do Rio de Janeiro 
lavrou moedas de ouro do sistema nacional português com a 
legenda JOANNES V D.G PORT. ET ALG. REX (D. João V por graça 
de Deus Rei de Portugal e Algarves). Algumas das mais belas 
peças de ouro, como a série dos escudos, provieram dessa 
Casa”. Também merecem destaque as cunhagens de Dobrões 

feitas na Casa da Moeda de Minas Gerais (na cidade de Vila Rica, 
atualmente Ouro Preto) entre 1724 e 1727. Segundo a mesma 
fonte, “a Casa da Moeda do Rio de Janeiro lavrou moedas de 
ouro do sistema nacional português com a legenda JOANNES 
V D.G PORT. ET ALG. REX (D. João V por graça de Deus Rei de 
Portugal e Algarves). Algumas das mais belas peças de ouro, 
como a série dos Escudos, provieram dessa Casa”.

Segundo um artigo publicado na Revista de Arqueologia Públi-
ca, do Brasil, as casas de fundição e moeda de Vila Rica terão, 
entre 1724 e 1735, cunhado mais moeda do que as Casas da 
Moeda de Lisboa e Rio de Janeiro juntas. O estabelecimento 
de uma casa da moeda em Minas Gerais foi determinado em 
1720, ano da proibição da circulação do ouro em pó dentro da 
capitania. Além de moedas iguais às cunhadas no Reino, no Rio 
e na Bahia, a nova casa da moeda deveria fabricar peças com 
valores nominais de 20.000 e 10.000 réis, as quais circulariam 
com os valores efetivos de 24.000 e 12.000 réis.

A origem das moedas cunhadas no Brasil e entre as quais se 
encontram as de D. João V, é identificada pela letra que lhe está 
associada. Assim, o B e o R significam, nomeadamente, Bahia 
e Rio de Janeiro, o M está relacionado com a Casa da Moeda 
de Minas Gerais. A primeira Casa da Moeda aberta pela coroa 
portuguesa em terras brasileiras foi a da Bahia, em 1694. A do 
Rio de Janeiro foi inaugurada em 1699.
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62 63

D. JOÃO V (1706-1750)
56  Ouro - Meio Dobrão 1725 M; G.105.02, JS J5.40, AI.O245; MBC+ 

2600

D. JOÃO V (1706-1750)
57  Ouro - Meio Dobrão 1727 M; ESCASSA; G.105.04, JS J5.42, AI.O247; MBC 

2500

D. JOÃO V (1706-1750)
58  Ouro - Peça 1738; G.127.16, JS J5.58; MBC 

670

D. JOÃO V (1706-1750)
59  Ouro - Peça 1750 B; sem ponto no B; G.131.28.var, JS J5.101, AI.O150; MBC- 

650

D. JOÃO V (1706-1750)
60  Ouro - Moeda 1712; G.99.06, JS J5.137; MBC+ 

700

D. JOÃO V (1706-1750)
61  Ouro - Moeda 1714; G.99.08, JS J5.139; lindo MBC 

700

D. JOÃO V (1706-1750)
62  Ouro - Moeda 1718 B; G.103.05, JS J5.155, AI.O064; SOBERBA 

750

D. JOÃO V (1706-1750)
63  Ouro - Moeda 1719 B; G.103.06, JS J5.156, AI.O065; quase SOBERBA 

750
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D. JOÃO V (1706-1750)
64  Ouro - Moeda 1724 B; G.103.11, JS J5.161, AI.O070; MBC 

600

D. JOÃO V (1706-1750)
65  Ouro - Moeda 1725 B; serrilha danificada; G.103.12, JS J5.162, AI.O071; MBC 

450

D. JOÃO V (1706-1750)
66  Ouro - Moeda 1716 R; G.102.15, JS J5.174, AI.O168; MBC 

475

D. JOÃO V (1706-1750)
67  Ouro - Moeda 1722 R; G.102.23, JS J5.180, AI.O174; MBC 

450

D. JOÃO V (1706-1750)
68  Ouro - Moeda 1724 R; data emendada 4/3; G.102.26, JS J5.182, AI.O176; MBC+ 

500

D. JOÃO V (1706-1750)
69  Ouro - Meia Peça 1724; limpa; riscos no anverso; G.122.02, JS J5.192; MBC 

500

D. JOÃO V (1706-1750)
70  Ouro - Meia Peça 1725; RARA; G.122.03, JS J5.193; BC 

400

D. JOÃO V (1706-1750)
71  Ouro - Meia Peça 1728; data emendada 8/6; NGC 3739908-001; G.122.06, JS 

J5.196; BC 

300

D. JOÃO V (1706-1750)
72  Ouro - Meia Peça 1734; G.122.10, JS J5.200; MBC+ 

600

D. JOÃO V (1706-1750)
73  Ouro - Meia Peça 1738; limpa; G.122.12, JS J5.202; MBC+ 

600
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D. JOÃO V (1706-1750)
74  Ouro - Meia Peça 1741; G.122.14, JS J5.204; MBC/MBC+ 

400

D. JOÃO V (1706-1750)
75  Ouro - Meia Moeda 1712; G.94.06, JS J5.234; MBC 

450

D. JOÃO V (1706-1750)
76  Ouro - Meia Moeda 1713 P; ESCASSA; G.95.01, JS J5.242; MBC 

500

D. JOÃO V (1706-1750)
77  Ouro - Meia Moeda 1714 B; G.97.01, JS J5.244, AI.O053; MBC 

500

D. JOÃO V (1706-1750)
78  Ouro - Meia Moeda 1715 B; G.97.02, JS J5.245, AI.O054; BC+ 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
79  Ouro - Escudo 1722 L; G.116.01, JS J5.258; BC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
80  Ouro - Escudo 1722 L; G.116.01, JS J5.258; REG 

100

D. JOÃO V (1706-1750)
81  Ouro - Escudo 1723; G.117.01, JS J5.259; BC+ 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
82  Ouro - Escudo 1723; G.117.01, JS J5.259; BC 

175

D. JOÃO V (1706-1750)
83  Ouro - Escudo 1724; G.117.03, JS J5.260; MBC+ 

400
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D. JOÃO V (1706-1750)
84  Ouro - Escudo 1724; G.117.03, JS J5.260; BC 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
85  Ouro - Escudo 1725; G.117.04, JS J5.261; REG 

100

D. JOÃO V (1706-1750)
86  Ouro - Escudo 1726; G.117.05, JS J5.262; BC+ 

230

D. JOÃO V (1706-1750)
87  Ouro - Escudo 1727; G.117.06, JS J5.263; MBC 

270

D. JOÃO V (1706-1750)
88  Ouro - Escudo 1728; data emendada 8/7; EXCELENTE ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO; G.117.07, JS J5.264; MBC+ 

500

D. JOÃO V (1706-1750)
89  Ouro - Escudo 1728; data emendada 8/7; G.117.07, JS J5.264; MBC- 

300

D. JOÃO V (1706-1750)
90  Ouro - Escudo 1729; G.117.08, JS J5.265; BC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
91  Ouro - Escudo 1730; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.117.09, JS 

J5.266; SOBERBA 

750

D. JOÃO V (1706-1750)
92  Ouro - Escudo 1730; G.117.10, JS J5.266; BC+

220

D. JOÃO V (1706-1750)
93  Ouro - Escudo 1732; risco no reverso; G.117.12, JS J5.268; MBC 

300
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D. JOÃO V (1706-1750)
94  Ouro - Escudo 1735; G.117.14, JS J5.270; BC+ 

180

D. JOÃO V (1706-1750)
95  Ouro - Escudo 1738; cerceado; G.117.15, JS J5.271; BC- 

140

D. JOÃO V (1706-1750)
96  Ouro - Escudo 1741; G.117.16, JS J5.272; MBC- 

220

D. JOÃO V (1706-1750)
97  Ouro - Escudo 1742; G.117.17, JS J5.273; MBC- 

220

D. JOÃO V (1706-1750)
98  Ouro - Escudo 1744; G.117.18, JS J5.274; MBC 

275

D. JOÃO V (1706-1750)
99  Ouro - Escudo 1745; G.117.19, JS J5.275; MBC+/MBC 

350

D. JOÃO V (1706-1750)
100  Ouro - Escudo 1746; G.117.21, JS J5.276; BC+ 

220

D. JOÃO V (1706-1750)
101  Ouro - Escudo 1747; G.117.22, JS J5.277; BC+ 

220

D. JOÃO V (1706-1750)
102  Ouro - Escudo 1749; G.117.24, JS J5.278; MBC+ 

400

D. JOÃO V (1706-1750)
103  Ouro - Escudo 1733 M; G.120.07, JS J5.304, AI.O270; MBC- 

450
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D. JOÃO V (1706-1750)
104  Ouro - Quartinho 1709; limpa; G.88.03, JS J5.307; MBC 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
105  Ouro - Quartinho 1710; G.88.04, JS J5.308; MBC+

300

D. JOÃO V (1706-1750)
106  Ouro - Quartinho 1711; G.88.05, JS J5.309; MBC+ 

300

D. JOÃO V (1706-1750)
107  Ouro - Quartinho 1712; legenda separada por cruzetas; G.88.06, JS J5.310; MBC+ 

300

D. JOÃO V (1706-1750)
108  Ouro - Quartinho 1712; legenda separada por florões; G.88.07, JS J5.310; MBC 

220

D. JOÃO V (1706-1750)
109  Ouro - Quartinho 1713; G.88.08, JS J5.311; MBC+ 

300

102 105

109
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D. JOÃO V (1706-1750)
110  Ouro - Quartinho 1714; G.88.10, JS J5.312; MBC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
111  Ouro - Quartinho 1714; G.88.10, JS J5.312; MBC- 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
112  Ouro - Quartinho 1715; G.88.11, JS J5.313; quase BELA 

300

D. JOÃO V (1706-1750)
113  Ouro - Quartinho 1716; G.88.12, JS J5.314; MBC 

220

D. JOÃO V (1706-1750)
114  Ouro - Quartinho 1717; G.88.13, JS J5.315; BC 

100

D. JOÃO V (1706-1750)
115  Ouro - Quartinho 1718; G.88.15, JS J5.316; MBC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
116  Ouro - Quartinho 1719; G.88.16, JS J5.317; MBC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
117  Ouro - Quartinho 1720; PCGS 1001097.40/30005389; G.88.17, JS J5.318; MBC- 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
118  Ouro - Quartinho 1721; 4 arcos; G.88.18, JS J5.319; lindo MBC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
119  Ouro - Quartinho 1722; 4 arcos; G.88.19, JS J5.320; MBC- 

180
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D. JOÃO V (1706-1750)
120  Ouro - Quartinho 1722; 4 arcos; G.88.20, JS J5.320; MBC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
121  Ouro - Quartinho 1722; 4 arcos; G.88.20, JS J5.320; MBC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
122  Ouro - Quartinho 1722; 5 arcos; G.89.02, JS J5.327; MBC+ 

250

D. JOÃO V (1706-1750)
123  Ouro - Quartinho 1733; G.89.03, JS J5.328; MBC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
124  Ouro - Quartinho 1733; G.89.03, JS J5.328; MBC- 

170

D. JOÃO V (1706-1750)
125  Ouro - Quartinho 1736; G.88.21, JS J5.321; lindo MBC 

250

D. JOÃO V (1706-1750)
126  Ouro - Quartinho 1738; 4 arcos; G.88.22, JS J5.322; lindo MBC 

220

D. JOÃO V (1706-1750)
127  Ouro - Quartinho 1738; 5 arcos; G.89.04, JS J5.329; MBC 

180

122 125
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D. JOÃO V (1706-1750)
128  Ouro - Quartinho 1739; 4 arcos; G.88.23, JS J5.323; lindo MBC 

250

D. JOÃO V (1706-1750)
129  Ouro - Quartinho 1739; 5 arcos; G.89.05, JS J5.330; MBC- 

180

D. JOÃO V (1706-1750)
130  Ouro - Quartinho 1741; G.88.24, JS J5.324; BC+ 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
131  Ouro - Quartinho 1745; G.88.25, JS J5.325; MBC+ 

250

D. JOÃO V (1706-1750)
132  Ouro - Quartinho 1713 P; RARA; G.90.01, JS J5.331; BC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
133  Ouro - Quartinho 1726 R; RARA; G.91.02, JS J5.346, AI.O155; BC

250

D. JOÃO V (1706-1750)
134  Ouro - Meio Escudo 1722 L; G.109.01, JS J5.351; BC+ 

130

D. JOÃO V (1706-1750)
135  Ouro - Meio Escudo 1723; G.110.01, JS J5.352; BC+ 

130

128 133

36



D. JOÃO V (1706-1750)
136  Ouro - Meio Escudo 1724; G.110.02, JS J5.353; BC+ 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
137  Ouro - Meio Escudo 1725; G.110.03, JS J5.354; lindo MBC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
138  Ouro - Meio Escudo 1726; G.110.04, JS J5.355; BC+ 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
139  Ouro - Meio Escudo 1726; com ponto no final da legenda; G.110.05, JS J5.355; BC 

140

D. JOÃO V (1706-1750)
140  Ouro - Meio Escudo 1728; G.110.07, JS J5.357; BC 

140

D. JOÃO V (1706-1750)
141  Ouro - Meio Escudo 1729; 2.º tipo; G.110.08, JS J5.358; BC+ 

125

D. JOÃO V (1706-1750)
142  Ouro - Meio Escudo 1729; 3.º tipo; G.110.09, JS J5.359; MBC 

125

D. JOÃO V (1706-1750)
143  Ouro - Meio Escudo 1730; G.110.10, JS J5.360; MBC 

130

D. JOÃO V (1706-1750)
144  Ouro - Meio Escudo 1732; 4.º tipo; G.110.13, JS J5.363; BC+ 

130

D. JOÃO V (1706-1750)
145  Ouro - Meio Escudo 1735; G.110.14, JS J5.364; BC 

120

37



D. JOÃO V (1706-1750)
146  Ouro - Meio Escudo 1736; G.110.15, JS J5.365; BC- 

90

D. JOÃO V (1706-1750)
147  Ouro - Meio Escudo 1738; G.110.16, JS J5.366; BC 

100

D. JOÃO V (1706-1750)
148  Ouro - Meio Escudo 1740; G.110.18, JS J5.368; MBC 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
149  Ouro - Meio Escudo 1740; G.110.18, JS J5.368; BC- 

90

D. JOÃO V (1706-1750)
150  Ouro - Meio Escudo 1740; busto menor; G.110.19, JS J5.368; BC 

110

D. JOÃO V (1706-1750)
151  Ouro - Meio Escudo 1741; 5 arcos; G.110.20, JS J5.370; MBC+ 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
152  Ouro - Meio Escudo 1741; 5 arcos; G.110.20, JS J5.370; BC 

120

D. JOÃO V (1706-1750)
153  Ouro - Meio Escudo 1741; IOANNES VI ; G.112.01, JS J5.370; MBC 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
154  Ouro - Meio Escudo 1743; G.112.02, JS J5.371; MBC- 

180

D. JOÃO V (1706-1750)
155  Ouro - Meio Escudo 1744; G.112.03, JS J5.372; BC 

100

38



148 151

137 143

156

154

39



D. JOÃO V (1706-1750)
156  Ouro - Meio Escudo 1745; G.112.04, JS J5.373; lindo MBC 

180

D. JOÃO V (1706-1750)
157  Ouro - Meio Escudo 1746; com ponto depois da data; G.112.05, JS J5.374; BC+ 

140

D. JOÃO V (1706-1750)
158  Ouro - Meio Escudo 1746; sem ponto depois da data; G.112.06, JS J5.374; BC+ 

130

D. JOÃO V (1706-1750)
159  Ouro - Meio Escudo 1747; com ponto depois da data; G.112.07, JS J5.375; BC 

100

D. JOÃO V (1706-1750)
160  Ouro - Meio Escudo 1748; G.112.09, JS J5.376; BC 

110

D. JOÃO V (1706-1750)
161  Ouro - Meio Escudo 1749; G.112.10, JS J5.377; BC- 

90

D. JOÃO V (1706-1750)
162  Ouro - Meio Escudo 1730 M; vestígios de solda; G.115.04, JS J5.401, AI.O259; BC+ 

90

D. JOÃO V (1706-1750)
163  Ouro - Meio Escudo 1731 M; data entre pontos; G.115.05, JS J5.402, AI.O260; BC 

130

D. JOÃO V (1706-1750)
164  Ouro - Meio Escudo 1731 M; com ponto depois da data; G.115.06, JS J5.402, 

AI.O260; BC/BC- 

100

D. JOÃO V (1706-1750)
165  Ouro - Meio Escudo 1732 M; G.115.07, JS J5.403, AI.O261; BC+ 

170

40



D. JOÃO V (1706-1750)
166  Ouro - Meio Escudo 1733 M; data emendada 33/27; G.115.08, JS J5.404, AI.O262; BC 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
167  Ouro - Meio Escudo 1733 M; data emendada 33/29; G.115.09, JS J5.404, AI.O262; BC 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
168  Ouro - Meio Escudo 1734 M; data emendada 4/2; G.115.11, JS J5.405; AI.O263; BC+ 

170

D. JOÃO V (1706-1750)
169  Ouro - Meio Escudo 1734 M; data emendada 4/2; G.115.11, JS J5.405, AI.O263; BC 

120

D. JOÃO V (1706-1750)
170  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1718; G.84.01, JS J5.406; BC 

40

D. JOÃO V (1706-1750)
171  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1719; G.84.02, JS J5.407; quase SOBERBA 

175

D. JOÃO V (1706-1750)
172  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1720; G.84.03, JS J5.408; BELA 

140

D. JOÃO V (1706-1750)
173  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1721; G.84.04, JS J5.409; BELA 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
174  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1722; 4 arcos; G.84.05, JS J5.410; MBC- 

110

D. JOÃO V (1706-1750)
175  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1722; 4 arcos; G.84.05, JS J5.410; BC- 

30

41



D. JOÃO V (1706-1750)
176  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1722; 5 arcos; G.85.01, JS J5.421; BELA 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
177  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1723; G.85.02, JS J5.422; BC 

70

D. JOÃO V (1706-1750)
178  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1724; 4 arcos; data emendada 4/3; G.84.06, JS 

J5.411; BC 

90

D. JOÃO V (1706-1750)
179  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1724; 5 arcos; G.85.03, JS J5.423; BELA 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
180  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1724; 5 arcos; G.85.03, JS J5.423; MBC 

120

D. JOÃO V (1706-1750)
181  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1724; 5 arcos; G.85.03, JS J5.423; BC 

60

D. JOÃO V (1706-1750)
182  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1725; G.85.05, JS J5.424; BELA 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
183  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1725; G.85.05, JS J5.424; BC+ 

90

D. JOÃO V (1706-1750)
184  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1726; 4 arcos; G.84.07, JS J5.412; BELA 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
185  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1726; 5 arcos; G.85.07, JS J5.426; MBC+ 

130

42



176 177

178 179

180 182

184

43



D. JOÃO V (1706-1750)
186  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1728; G.85.08, JS J5.427; BELA 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
187  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1729; G.85.09, JS J5.428; MBC+ 

140

D. JOÃO V (1706-1750)
188  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1730; G.85.10, JS J5.429; MBC+ 

130

D. JOÃO V (1706-1750)
189  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1730; G.85.10, JS J5.429; MBC- 

110

D. JOÃO V (1706-1750)
190  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1731; G.85.11, JS J5.430; BC 

60

D. JOÃO V (1706-1750)
191  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1731; letras grandes no anverso; G.85.12, JS 

J5.430; BC 

75

D. JOÃO V (1706-1750)
192  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1733; G.85.13, JS J5.431; MBC- 

100

D. JOÃO V (1706-1750)
193  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1734; G.85.14, JS J5.432; MBC 

120

D. JOÃO V (1706-1750)
194  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1734; letras grandes no anverso; G.85.15, JS J5.432; BELA 

170

D. JOÃO V (1706-1750)
195  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1736; G.84.08, JS J5.413; quase SOBERBA 

200

44



D. JOÃO V (1706-1750)
196  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1738; 4 arcos; G.84.09, JS J5.414; MBC 

120

D. JOÃO V (1706-1750)
197  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1738; 4 arcos; G.84.09, JS J5.414; MBC- 

110

D. JOÃO V (1706-1750)
198  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1738; 5 arcos; G.85.16, JS J5.433; MBC+ 

130

D. JOÃO V (1706-1750)
199  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1739; 4 arcos; legenda separada por pontos; 

G.84.10, JS J5.415; MBC- 

110

D. JOÃO V (1706-1750)
200  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1739; 4 arcos; legenda separada por cruzetas; 

G.84.11, JS J5.415; MBC- 

110

D. JOÃO V (1706-1750)
201  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1739; 5 arcos; G.85.17, JS J5.434; BC- 

50

D. JOÃO V (1706-1750)
202  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1739; 5 arcos; G.85.17, JS J5.434; BC- 

50

D. JOÃO V (1706-1750)
203  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1741; 4 arcos; G.84.12, JS J5.416; BC- 

70

D. JOÃO V (1706-1750)
204  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1741; 5 arcos; limpa; G.85.18, JS J5.435; MBC+ 

140

D. JOÃO V (1706-1750)
205  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1741; 5 arcos; G.85.18, JS J5.435; MBC- 

120

45



D. JOÃO V (1706-1750)
206  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1742; G.84.13, JS J5.417; MBC+ 

140

D. JOÃO V (1706-1750)
207  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1743; G.84.14, JS J5.418; BELA 

140

D. JOÃO V (1706-1750)
208  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1744; G.84.15, JS J5.419; quase BELA 

140

D. JOÃO V (1706-1750)
209  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1746; legenda separada por cruzetas; G.84.16, JS 

J5.420; MBC+ 

130

D. JOÃO V (1706-1750)
210  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1746; legenda separada por pontos; G.84.17, JS 

J5.420; MBC+ 

130

D. JOÃO V (1706-1750)
211  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1748; legenda separada por cruzetas; G.84.18, JS 

J5.falta; BELA 

160

D. JOÃO V (1706-1750)
212  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1748; legenda separada por cruzetas; G.84.18, JS 

J5.falta; MBC/MBC+ 

120

D. JOÃO V (1706-1750)
213  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1748; legenda separada por pontos; G.84.20, JS 

J5.falta; BC+ 

110

D. JOÃO V (1706-1750)
214  Ouro - Cruzadinho 1734 R; G.107.01, JS J5.439, AI.O198; MBC 

350

46



D. JOÃO V (1706-1750)
215  Ouro - Cruzadinho 1732 M; data emendada 2/0; G.108.02, JS J5.441, AI.O253; 

quase BELA 

300

D. JOÃO V (1706-1750)
216  Ouro - Cruzadinho 1733 M; G.108.03, JS J5.442, AI.O254; MBC 

230

D. JOÃO V (1706-1750)
217  Ouro - Cruzadinho 1734 M; data emendada 4/3; G.108.04, JS J5.443, AI.O255; MBC 

220

D. JOSÉ I (1750-1777)
218  Ouro - Peça 1755; limpa; G.53.06, JS Jo.6; MBC 

650

D. JOSÉ I (1750-1777)
219  Ouro - Peça 1753 B; G.54.03, JS Jo.29, AI.O383; MBC+ 

725

D. JOSÉ I (1750-1777)
220  Ouro - Peça 1754 B; vestígios de solda; G.54.05, JS Jo.30, AI.O384; MBC 

600

D. JOSÉ I (1750-1777)
221  Ouro - Peça 1767 B; vestígios de solda; G.54.20, JS Jo.43, AI.O397; MBC 

650

D. JOSÉ I (1750-1777)
222  Ouro - Peça 1757 R; G.55.09, JS Jo.60, AI.O425; BELA 

700

214 215
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226 229

223 225

221

222

48



234 238

230 231

242

243

49



D. JOSÉ I (1750-1777)
223  Ouro - Peça 1758 R; G.55.10, JS Jo.61, AI.O426; MBC 

650

D. JOSÉ I (1750-1777)
224  Ouro - Peça 1766 R; parte da serrilha danificada; G.55.18, JS Jo.69, AI.O434; MBC+ 

650

D. JOSÉ I (1750-1777)
225  Ouro - Peça 1773 R; limpa; G.55.27, JS Jo.76, AI.O441; MBC 

625

D. JOSÉ I (1750-1777)
226  Ouro - Peça 1775 R; G.55.29, JS Jo.78, AI.O443; quase BELA 

700

D. JOSÉ I (1750-1777)
227  Ouro - Meia Peça 1751; G.50.01, JS Jo.81; MBC- 

500

D. JOSÉ I (1750-1777)
228  Ouro - Escudo 1751-J; G.47.01, JS Jo.105; BC 

175

D. JOSÉ I (1750-1777)
229  Ouro - Escudo 1764-J; G.47.02, JS Jo.106; MBC 

350

D. JOSÉ I (1750-1777)
230  Ouro - Escudo 1776-J; riscos; G.47.06, JS Jo.110; lindo MBC 

500

D. JOSÉ I (1750-1777)
231  Ouro - Quartinho 1752-I; 4 arcos; G.39.01, JS Jo.129; BC+ 

150

D. JOSÉ I (1750-1777)
232  Ouro - Quartinho 1752-I; 5 arcos; G.40.02, JS Jo.130; BC+ 

170

50



D. JOSÉ I (1750-1777)
233  Ouro - Quartinho 1752-I; 5 arcos; REX 9, “1000” invertido; G.40.04, JS Jo.130; MBC- 

160

D. JOSÉ I (1750-1777)
234  Ouro - Quartinho 1768-J; 5 arcos; G.41.02, JS Jo.134; MBC 

200

D. JOSÉ I (1750-1777)
235  Ouro - Meio Escudo 1751-I; G.42.01, JS Jo.138; MBC+ 

150

D. JOSÉ I (1750-1777)
236  Ouro - Meio Escudo 1768-J; G.43.03, JS Jo.140; MBC+ 

250

D. JOSÉ I (1750-1777)
237  Ouro - Meio Escudo 1776-J; G.43.08, JS Jo.145; BC+ 

140

D. JOSÉ I (1750-1777)
238  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1752-I; 4 arcos; G.36.01, JS Jo.161; SOBERBA 

225

D. JOSÉ I (1750-1777)
239  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1752-I; 5 arcos; G.37.01, JS Jo.162; BC 

90

D. JOSÉ I (1750-1777)
240  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1760-I; G.37.03, JS Jo.164; MBC+ 

130

D. JOSÉ I (1750-1777)
241  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1771-I; G.37.05, JS Jo.167; BELA 

200

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
242  Ouro - Peça 1780; G.27.06, JS M1.4; BELA 

700

51



D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
243  Ouro - Peça 1785; algarismos grandes; G.27.14, JS M1.9; MBC/MBC+ 

650

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
244  Ouro - Peça 1786 B; ligeiro toque na serrilha a topo; G.28.14, JS M1.16, AI.O491; 

MBC 

620

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
245  Ouro - Peça 1778 R; G.30.05, JS M1.22, AI.O460; quase BELA 

700

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
246  Ouro - Peça 1780 R; G.30.08, JS M1.24, AI.O462; MBC+ 

660

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
247  Ouro - Peça 1782 R; G.30.12, JS M1.26, AI.O464; MBC+ 

675

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
248  Ouro - Peça 1783 R; G.30.14, JS M1.27, AI.O465; MBC+ 

650

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
249  Ouro - Peça 1784 R; G.30.16, JS M1.28, AI.O466; MBC+ 

650

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
250  Ouro - Peça 1785 R; G.30.19, JS M1.29, AI.O467; MBC+/BELA 

690

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
251  Ouro - Escudo 1779; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.23.04, JS 

M1.42; quase BELA 

400

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
252  Ouro - Escudo 1784; G.23.06, JS M1.44; MBC+ 

400

52



248 249

244 245

247

250

53



D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
253  Ouro - Quartinho 1777; G.20.01, JS M1.50; MBC- 

160

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
254  Ouro - Quartinho 1778; G.20.02, JS M1.51; MBC+ 

275

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
255  Ouro - Quartinho 1779; G.20.03, JS M1.52; BC+ 

160

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
256  Ouro - Quartinho 1784; G.20.04, JS M1.53; lindo MBC 

220

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
257  Ouro - Meio Escudo 1777; RARA; G.21.01, JS M1.54; BC+ 

250

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
258  Ouro - Meio Escudo 1778; G.21.02, JS M1.55; BELA 

350

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
259  Ouro - Meio Escudo 1780; cerceada; G.21.03, JS M1.56; BC 

120

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
260  Ouro - Meio Escudo 1784; G.21.04, JS M1.57; MBC- 

175

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
261  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1777; RARA; G.19.01, JS M1.60; MBC+ 

500

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
262  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1778; G.19.02, JS M1.61; MBC+/BELA 

190

54



D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
263  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1780; vestígios de solda; G.19.03, JS M1.62; BC+/MBC 

100

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
264  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1780; G.19.03, JS M1.62; MBC- 

110

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
265  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1784; G.19.05, JS M1.64; MBC/MBC+ 

140

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
266  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1784; G.19.05, JS M1.64; MBC- 

120

D. MARIA I (1777-1799)
267  Ouro - Peça 1787; Véu de Viúva; limpa; G.27.02, JS M1.68; MBC+ 

750

D. MARIA I (1777-1799)
268  Ouro - Peça 1788 R; Véu de Viúva; G.29.04, JS M1.75, AI.O525; MBC+ 

725

D. MARIA I (1777-1799)
269  Ouro - Peça 1792; G.30.04, JS M1.82; MBC 

640

D. MARIA I (1777-1799)
270  Ouro - Peça 1796; G.30.07, JS M1.84; BELA 

700

D. MARIA I (1777-1799)
271  Ouro - Peça 1796; G.30.07, JS M1.84; MBC- 

600

D. MARIA I (1777-1799)
272  Ouro - Peça 1791 B; data emendada 1/0; “B” junto à data; G.31.02, JS M1.98, 

AI.O509; MBC+ 

690

55



D. MARIA I (1777-1799)
273  Ouro - Peça 1797 B; “B” junto à data; G.31.05, JS M1.101, AI.O515; BELA 

700

D. MARIA I (1777-1799)
274  Ouro - Peça 1789 R; G.33.01, JS M1.107, AI.O527; SOBERBA 

725

D. MARIA I (1777-1799)
275  Ouro - Peça 1790 R; vestígios de solda a topo; G.33.02, JS M1.108, AI.O528; 

quase BELA 

650

D. MARIA I (1777-1799)
276  Ouro - Peça 1791 R; G.33.04, JS M1.109, AI.O529; quase BELA 

670

D. MARIA I (1777-1799)
277  Ouro - Peça 1792 R; sem ponto no final da legenda; G.33.08, JS M1.110, AI.O530; 

MBC+ 

675

D. MARIA I (1777-1799)
278  Ouro - Peça 1793 R; G.33.09, JS M1.111, AI.O531; MBC 

630

D. MARIA I (1777-1799)
279  Ouro - Peça 1794 R; G.33.10, JS M1.112, AI.O532; BELA 

700

D. MARIA I (1777-1799)
280  Ouro - Peça 1795 R; G.33.11, JS M1.113, AI.O533; lindo MBC 

650

D. MARIA I (1777-1799)
281  Ouro - Peça 1796 R; v.s.; G.33.12, JS M1.114, AI.O534; MBC 

620

D. MARIA I (1777-1799)
282  Ouro - Peça 1800 R; G.33.20, JS M1.118, AI.O538; BELA 

700

56



291 293

274 283

285

287

57



D. MARIA I (1777-1799)
283  Ouro - Peça 1801 R; G.33.22, JS M1.119, AI.O539; BELA 

700

D. MARIA I (1777-1799)
284  Ouro - Peça 1803 R; G.33.25, JS M1.121, AI.O541; BELA 

700

D. MARIA I (1777-1799)
285  Ouro - Meia Peça 1789; G.25.01, JS M1.124; MBC+ 

800

D. MARIA I (1777-1799)
286  Ouro - Escudo 1790; G.24.02, JS M1.126; MBC 

300

D. MARIA I (1777-1799)
287  Ouro - Escudo 1796; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.24.06, JS 

M1.130; quase SOBERBA 

750

D. MARIA I (1777-1799)
288  Ouro - Quartinho 1792; G.20.04, JS M1.133; BC+ 

160

D. MARIA I (1777-1799)
289  Ouro - Meio Escudo 1789; G.22.01, JS M1.135; REG 

80

D. MARIA I (1777-1799)
290  Ouro - Meio Escudo 1792; G.22.02, JS M1.136; BC 

120

D. MARIA I (1777-1799)
291  Ouro - Meio Escudo 1796; riscos para ajustamento de peso; G.22.03, JS M1.137; 

BELA 

400

D. MARIA I (1777-1799)
292  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1787; G.19.01, JS M1.138; MBC 

160

58



D. MARIA I (1777-1799)
293  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1790; G.19.02, JS M1.139; BELA 

275

D. MARIA I (1777-1799)
294  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1790; coroa maior; G.19.03, JS M1.139; quase BELA 

200

D. MARIA I (1777-1799)
295  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1795; eixo vertical; G.19.04, JS M1.140; MBC+ 

250

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
296  Ouro - Peça 1805; cruz irradiada; G.32.03, JS Jr.3; MBC 

625

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
297  Ouro - Peça 1807 R; G.33.05, JS Jr.15, AI.O557a; MBC+ 

750

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
298  Ouro - Peça 1810 R; data emendada 10/09; G.33.13, JS Jr.18, AI.O560; MBC 

650

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
299  Ouro - Peça 1811 R; G.33.15, JS Jr.19, AI.O561; MBC+ 

700

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
300  Ouro - Meio Escudo 1805; G.28.01, JS Jr.31; BELA 

750

59



D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
301  Ouro - Meio Escudo 1807; G.28.03, JS Jr.33; MBC+

750

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
302  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1807; RARA; cerceado; G.27.01, JS Jr.34; BC 

200

D. JOÃO VI (1816-1826)
303  Ouro - Peça 1822; (8+1) frutos; cruz irradiada; G.18.07, JS J6.5; BELA 

700

D. JOÃO VI (1816-1826)
304  Ouro - Peça 1822; (8+1) frutos; cruz irradiada; G.18.07, JS J6.5; MBC 

620

D. JOÃO VI (1816-1826)
305  Ouro - Peça 1823; (7+1) frutos; cruz irradiada; G.18.12, JS J6.6; MBC 

700

D. JOÃO VI (1816-1826)
306  Ouro - Peça 1824; (6+3) frutos; cruz irradiada; G.18.23, JS J6.7; BELA 

720

D. JOÃO VI (1816-1826)
307  Ouro - Meia Peça 1818; G.17.01, JS J6.13; BELA 

1250

D. JOÃO VI (1816-1826)
308  Ouro - Meia Peça 1821; RARA; G.17.04, JS J6.16; SOBERBA 

Estimativa 10.000-15.000

7000

301 307
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Lote 308 (pág. 60)

MEIA PEÇA DE 1821
A data de 1821 de D. João VI faz sempre “vibrar” os 

colecionadores… existem importantes razões 
de raridade e históricas para o efeito.

A Peça apesar de serem conhecidas cerca de 9/10 exem-
plares, em termos de valorização varia entre os 20 e os 
25.000€, valores atingidos em leilões… deverá ser de 

uma raridade semelhante há Meia Peça, ou talvez esta apesar 
de muito rara poderem existir algumas mais?

Contudo, neste momento estudamos a Meia Peça de 1821 e 
constatamos que falta no Museu da INCM, talvez por isso Ba-
talha Reis não a refere na Cartilha. Conhecida na c. Millennium 
BCP, referenciada com 2 RR, na obra Coleção Numismática 
Pinto de Magalhães, à semelhança da Meia de 1819, de que 
apenas se conhecem 3 exemplares, um dos quais foi vendido 
pela Numisma em 1998, há uns bons anos, com uma base 
de 1.000 contos foi adjudicada por 6.000.000$00 está num 
museu e os outros dois exemplares um no Millennium BCP e 
outro na Fundação Eng. António de Almeida.

A Meia Peça em causa 1821, Ferraro Vaz no Livro das Moedas de 
Portugal, na amoedação refere ou melhor indica 196 exemplares 
e para a Peça da mesma data, 391 exemplares.

Conhecemos do mesmo modo muito poucos exemplares da 
Meia Peça de 1821 e o que aqui apresentamos também foi 
vendido pela Numisma.

No ano em que se fundou a primeira instituição bancária em 
Portugal, o Banco de Lisboa, foi cunhada uma moeda extre-
mamente rara: a Peça de 1821. A governação de D. João teve 
dois períodos, o da regência, entre 1799 e 1816 e oficialmente 
como rei, entre 1816 e 1826.A moeda que agora apresentamos 
é um bom exemplar das cunhagens de D. João VI já como rei de 
Portugal. Ficou para a história como um rei que governou um 
império a partir de uma colónia pois com a ida da família real 
portuguesa para o Brasil, na sequência das invasões francesas, 
a “sede” da monarquia passou a ser Rio de Janeiro e não Lisboa. 
A Meia Peça da mesma data, também é considerada muito 
rara, usualmente, como se sabe cunhavam-se sempre menos 
Meias Peças do que Peças. Consideramos que nunca foi feito 
um estudo aprofundado da raridade e do valor das Meias Peças 
de D. João VI, datadas ente 1818 e 1821 porque só mais tarde 
existiram quantidades substanciais de cunhagens de Meias 
Peças em 1822, bem como, de Peças de 1822, provavelmente, 
porque o rei só regressa do Brasil em 1820 e terá recomeçado 
grandes quantidades de amoedação em 1822 mas muito menos 
nos anos seguintes 1823 e 24.

O exemplar deste lote, apesar de sair em 7.000€, apresenta-se 
em excelente estado de conservação, SOBERBO e estimamos 
o seu valor entre 10.000 e 15.000€
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D. JOÃO VI (1816-1826)
309  Ouro - Meia Peça 1822; (4+5) frutos; cruz simples; G.17.05, JS J6.17; SOBERBA 

500

D. JOÃO VI (1816-1826)
310  Ouro - Meia Peça 1822; (5+4) frutos; cruz simples; G.17.05, JS J6.17; BELA 

450

D. JOÃO VI (1816-1826)
311  Ouro - Meia Peça 1822; (5+4) frutos; cruz irradiada; vestígios de solda; G.17.06, 

JS J6.17; MBC 

300

D. JOÃO VI (1816-1826)
312  Ouro - Meia Peça 1822; (4+7) frutos; cruz simples; G.17.07, JS J6.17; SOBERBA 

500

D. JOÃO VI (1816-1826)
313  Doze Vinténs 1821; cruz simples; G.11.04; MBC- 

500

D. JOÃO VI (1816-1826)
314  Doze Vinténs 1822; cruz irradiada; G.11.07; MBC- 

200

D. JOÃO VI (1816-1826)
315  Lote (5 moedas) - Cruzado Novo 1818, c. s. (G.12.01, MBC+); Cruzado Novo 1821, 

c. i. (G.12.13, quase BELA); Cruzado Novo 1822, c. i. (G.12.14, MBC); Cruzado Novo 
1823, c. s., limpa (G.12.06, MBC); 12 Vinténs 1818, c. s. (G.11.01, BC+) 

225

D. JOÃO VI (1816-1826)
316  Lote (5 moedas) - Cruzado Novo 1818, c. i., limpa (G.12.09, MBC+); Cruzado 

Novo 1820, c. i., limpa (G.12.12, MBC); Cruzado Novo 1823, c. s. (G.12.06, MBC+); 
Cruzado Novo 1825, c. s. (G.12.08, MBC-); 12 Vinténs 1819, c. i. (G.11.05, BC+) 

250

D. JOÃO VI (1816-1826)
317  Lote (5 moedas) - Cruzado Novo 1819, c. s. (G.12.02, MBC); Cruzado Novo 1820, 

c. s. (G.12.03, BC+); Cruzado Novo 1821, c. s. (G.12.04, MBC+); Cruzado Novo 
1823, c. i. (G.12.16, lindo MBC); 12 Vinténs 1819, c. s. (G.11.02, MBC-) 

200
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D. JOÃO VI (1816-1826)
318  Lote (4 moedas) - Cruzado Novo 1819, c. i. (G.12.11, MBC); Cruzado Novo 1822, 

c. s. (G.12.05, quase BELA); Cruzado Novo 1825, c. s. (G.12.08, MBC-); 12 Vinténs 
1820, c. i., contramarca no reverso (G.11.06, MBC) 

225

D. PEDRO IV (1826-1828)
319  Ouro - Meia Peça 1827; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.08.01, 

JS P4.3; SOBERBA 

1200

D. MIGUEL I (1828-1834)
320  Ouro - Peça 1830; limpa; G.16.01, JS Mi.2; BELA 

1000

D. MIGUEL I (1828-1834)
321  Ouro - Meia Peça 1830; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.14.01, 

JS Mi.5; SOBERBA 

1500

D. MARIA II (1834-1853)
322  Ouro - Peça 1833; Degolada; RARA; G.17.01, JS M2.1; MBC 

3500

D. MARIA II (1834-1853)
323  Ouro - Peça 1833; com nome do gravador; G.18.02, JS M2.2; lindo MBC 

2000

D. MARIA II (1834-1853)
324  Ouro - Peça 1834; G.19.01, JS M2.3; lindo MBC 

850
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Lote 322 (pág. 64)

DEGOLADA
Revolução de setembro. Belenzada. Conjura das Marmotas. 

Revolta dos Marechais. Revolta do Arsenal. Maria da 
Fonte. Emboscada. A Patuleia. Regeneração.

Todos estes nomes têm um ponto em comum: turbulência. 
“Traduzem-se” em revoltas, levantamentos, rebeliões e 
criação de movimentos políticos de curta duração. To-

dos ocorrem no reinado de D. Maria II (1829-1853), a primeira 
rainha constitucional, que só começou de facto a reinar a partir 
de setembro de 1834, após a morte do seu pai, D. Pedro IV. O 
seu reinado coincidiu com a chamada revolução liberal e entre 
1834 e 1851 “houve pelo menos cinco golpes de Estado com 
sucesso e duas guerras civis (1837 e 1846-1847). As aflições 
financeiras também continuaram, à medida da contração do 
valor do comércio externo português”, refere a História de 
Portugal coordenada por Rui Ramos.

Mas a turbulência política e social vivida nos tempos de D. Maria 
II não a impediu de lançar algumas importantes reformas no 
país, desde a educação à economia. Ao nível da moeda adotou 
o sistema decimal, substituindo-se as Peças pelas Coroas. Nas 
moedas de ouro a que mais se destaca pela raridade é a Degolada, 
ainda uma Peça, cunhada em 1833 e que ficou para a história 
com este nome pois no anverso tem a cabeça da rainha sem 
busto. A rainha não terá gostado da moeda e mandou suspender 
a sua cunhagem, daí a sua raridade. D. Maria II mandou ainda 
cunhar, em ouro, a Coroa, Meia Coroa e Quinto de Coroa.

Foi no seu reinado, em 1846, que se criou o Banco de Portugal. 
Resultou da fusão do Banco de Lisboa, um banco comercial e 
emissor, e da Companhia Confiança Nacional, uma sociedade 
de investimento especializada no financiamento da dívida 
pública. Apesar de ter enfrentado crises nas finanças públicas, 
conseguiu iniciar a grande reforma geral do ensino, criou os 
liceus, reorganizou as forças armadas, publicou uma nova lei 
eleitoral e dividiu o território nacional em 17 distritos e três 
ilhas adjacentes.

Nascida no Rio de Janeiro a 4 de abril de 1819, D. Maria II, que 
ficou conhecida para a história como A Educadora, chegou à 
Europa em julho de 1828 para fazer valer os seus direitos ao 
trono – em 1826 o pai abdicou da Coroa a seu favor e deveria 
casar-se com o seu tio, D. Miguel, que juraria a Carta Constitucio-
nal. O casamento não chegou a acontecer e D. Miguel acabaria 
por restaurar, durante algum tempo, a monarquia absoluta. 
Alexandre Herculano, Almeida Garrett e Camilo Castelo Branco 
foram alguns dos mais importantes autores portugueses que 
publicaram livros no período em que D. Maria II reinou.
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347 348

353 355

349 350

351 352

359 363
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D. MARIA II (1834-1853)
325  Ouro - Peça 1835; G.19.02, JS M2.4; lindo MBC 

850

D. MARIA II (1834-1853)
326  Ouro - 5000 Réis 1838; G.45.01, JS M2.10; BELA 

700

D. MARIA II (1834-1853)
327  Ouro - 5000 Réis 1851; G.45.03, JS M2.12; MBC+ 

340

D. MARIA II (1834-1853)
328  Ouro - 2500 Réis 1838; G.42.01, JS M2.14; quase BELA 

750

D. MARIA II (1834-1853)
329  Ouro - 2500 Réis 1851; G.43.01, JS M2.15; MBC+ 

270

D. MARIA II (1834-1853)
330  Ouro - 2500 Réis 1853; limpa; RARA; G.44.01, JS M2.16; MBC 

750

D. MARIA II (1834-1853)
331  Ouro - 1000 Réis 1851; G.41.01, JS M2.17; BELA 

150

D. PEDRO V (1853-1861)
332  Ouro - 5000 Réis 1860; G.12.01, JS P5.1; SOBERBA 

375

D. PEDRO V (1853-1861)
333  Ouro - 5000 Réis 1861; G.12.02, JS P5.2; quase SOBERBA 

350

D. PEDRO V (1853-1861)
334  Ouro - 2000 Réis 1856; G.10.01, JS P5.3; MBC 

130
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D. PEDRO V (1853-1861)
335  Ouro - 2000 Réis 1857; G.10.02, JS P5.4; MBC 

145

D. PEDRO V (1853-1861)
336  Ouro - 2000 Réis 1858; G.11.01, JS P5.5; MBC 

130

D. PEDRO V (1853-1861)
337  Ouro - 2000 Réis 1859; G.11.02, JS P5.6; MBC+ 

145

D. PEDRO V (1853-1861)
338  Ouro - 2000 Réis 1859; G.11.02, JS P5.6; MBC+ 

145

D. PEDRO V (1853-1861)
339  Ouro - 2000 Réis 1859; G.11.02, JS P5.6; MBC+ 

140

D. PEDRO V (1853-1861)
340  Ouro - 2000 Réis 1860; G.11.03, JS P5.7; BELA 

150

D. PEDRO V (1853-1861)
341  Ouro - 1000 Réis 1855; G.09.01, JS P5.8; BELA 

150

D. LUÍS I (1861-1889)
342  Ouro - 10 000 Réis 1878; G.17.01, JS Lu.1; quase SOBERBA 

700

D. LUÍS I (1861-1889)
343  Ouro - 10 000 Réis 1879; G.17.03, JS Lu.2; SOBERBA 

700

D. LUÍS I (1861-1889)
344  Ouro - 10 000 Réis 1880; G.17.05, JS Lu.3; SOBERBA 

725
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D. LUÍS I (1861-1889)
345  Ouro - 10 000 Réis 1881; G.17.06, JS Lu.4; BELA 

675

D. LUÍS I (1861-1889)
346  Ouro - 10 000 Réis 1882; G.17.08, JS Lu.5; BELA 

690

D. LUÍS I (1861-1889)
347  Ouro - 10 000 Réis 1883; G.17.09, JS Lu.6; SOBERBA 

720

D. LUÍS I (1861-1889)
348  Ouro - 10 000 Réis 1884; G.17.10, JS Lu.7; MBC+ 

680

D. LUÍS I (1861-1889)
349  Ouro - 10 000 Réis 1885; G.17.12, JS Lu.8; BELA 

690

D. LUÍS I (1861-1889)
350  Ouro - 10 000 Réis 1886; G.17.14, JS Lu.9; BELA 

680

D. LUÍS I (1861-1889)
351  Ouro - 10 000 Réis 1888; RARA; G.17.15, JS Lu.10; SOBERBA 

750

D. LUÍS I (1861-1889)
352  Ouro - 10 000 Réis 1889; RARA; G.17.17, JS Lu.11; SOBERBA 

800

D. LUÍS I (1861-1889)
353  Ouro - 5000 Réis 1862; G.15.01, JS Lu.12; MBC+ 

330

D. LUÍS I (1861-1889)
354  Ouro - 5000 Réis 1863; G.15.02, JS Lu.13; BELA 

340
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D. LUÍS I (1861-1889)
355  Ouro - 5000 Réis 1867; G.16.01, JS Lu.15; MBC+ 

330

D. LUÍS I (1861-1889)
356  Ouro - 5000 Réis 1868; G.16.02, JS Lu.16; MBC+ 

330

D. LUÍS I (1861-1889)
357  Ouro - 5000 Réis 1869; G.16.03, JS Lu.17; MBC+ 

330

D. LUÍS I (1861-1889)
358  Ouro - 5000 Réis 1869; limpa; G.16.03, JS Lu.17; MBC 

320

D. LUÍS I (1861-1889)
359  Ouro - 5000 Réis 1870; G.16.04, JS Lu.18; SOBERBA 

350

D. LUÍS I (1861-1889)
360  Ouro - 5000 Réis 1871; G.16.05, JS Lu.19; BELA 

340

D. LUÍS I (1861-1889)
361  Ouro - 5000 Réis 1872; G.16.06, JS Lu.20; BELA 

340

D. LUÍS I (1861-1889)
362  Ouro - 5000 Réis 1874; G.16.07, JS Lu.21; quase BELA 

335

D. LUÍS I (1861-1889)
363  Ouro - 5000 Réis 1875; G.16.08, JS Lu.22; SOBERBA 

360

D. LUÍS I (1861-1889)
364  Ouro - 5000 Réis 1876; G.16.09, JS Lu.23; SOBERBA 

360
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D. LUÍS I (1861-1889)
365  Ouro - 5000 Réis 1877; RARA; G.16.10, JS Lu.24; quase SOBERBA 

700

D. LUÍS I (1861-1889)
366  Ouro - 5000 Réis 1878; G.16.11, JS Lu.25; BELA 

340

D. LUÍS I (1861-1889)
367  Ouro - 5000 Réis 1880; RARA; G.16.12, JS Lu.26; BELA/SOBERBA 

700

D. LUÍS I (1861-1889)
368  Ouro - 5000 Réis 1883; G.16.13, JS Lu.27; SOBERBA 

340

D. LUÍS I (1861-1889)
369  Ouro - 5000 Réis 1886; G.16.15, JS Lu.28; quase SOBERBA 

340

D. LUÍS I (1861-1889)
370  Ouro - 5000 Réis 1887; ligeira mossa às 4h; G.16.16, JS Lu.29; SOBERBA 

335

D. LUÍS I (1861-1889)
371  Ouro - 5000 Réis 1888; G.16.17, JS Lu.30; SOBERBA 

360

365 366

367
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D. LUÍS I (1861-1889)
372  Ouro - 5000 Réis 1889; G.16.18, JS Lu.31; SOBERBA 

360

D. LUÍS I (1861-1889)
373  Ouro - 2000 Réis 1864; G.13.01, JS Lu.32; MBC+ 

140

D. LUÍS I (1861-1889)
374  Ouro - 2000 Réis 1865; G.13.02, JS Lu.33; MBC 

140

D. LUÍS I (1861-1889)
375  Ouro - 2000 Réis 1866; G.13.03, JS Lu.34; MBC 

140

D. LUÍS I (1861-1889)
376  Ouro - 2000 Réis 1868; G.14.01, JS Lu.35; MBC 

150

D. LUÍS I (1861-1889)
377  Ouro - 2000 Réis 1869; G.14.02, JS Lu.36; MBC 

140

D. LUÍS I (1861-1889)
378  Ouro - 2000 Réis 1870; RARÍSSIMA; G.14.03, JS Lu.37; MBC- 

900

D. LUÍS I (1861-1889)
379  Ouro - 2000 Réis 1871; G.14.04, JS Lu.38; MBC 

140

D. LUÍS I (1861-1889)
380  Ouro - 2000 Réis 1872; G.14.05, JS Lu.39; BELA 

160

D. LUÍS I (1861-1889)
381  Ouro - 2000 Réis 1874; G.14.06, JS Lu.40; MBC+ 

140
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D. LUÍS I (1861-1889)
382  Ouro - 2000 Réis 1875; G.14.08, JS Lu.41; MBC 

140

D. LUÍS I (1861-1889)
383  Ouro - 2000 Réis 1876; G.14.09, JS Lu.42; MBC 

140

D. LUÍS I (1861-1889)
384  Ouro - 2000 Réis 1877; ESCASSA; G.14.11, JS Lu.43; MBC+ 

145

D. LUÍS I (1861-1889)
385  Ouro - 2000 Réis 1878; G.14.12, JS Lu.44; MBC+ 

140

D. LUÍS I (1861-1889)
386  Ouro - 2000 Réis 1881; RARA; G.14.13, JS Lu.45; MBC+ 

400

D. LUÍS I (1861-1889)
387  Ouro - 2000 Réis 1888; RARA; G.14.14, JS Lu.46; MBC+ 

600

386 387

75





A coleção Millenium BCP

/  Javier Saez Salgado

Coleção Banco Espírito Santo
Coleção Carlos Marques da Costa

Escudo de Valência
Imprensa Nacional-Casa da Moeda

Cinco Ducatones
Imprensa Nacional-Casa da Moeda

/  Miguel Crusafont  i  Sabater

/  J. A. Godinho Miranda
/  Javier Saez Salgado

/  Miguel Crusafont  i  Sabater

/  J. A. Godinho Miranda
/  Javier Saez Salgado

/  Miguel Crusafont  i  Sabater



SEPARATAS NUMISMA

Ao longo dos anos... 2016

AGRADECIMENTOS

Uma coleção de raridades
Millennium BCP

Javier Sáez Salgado

A arte do dinheiro
Coleção Banco Espírito Santo

Miguel Crusafont I Sabater

Quem cunhou o Escudo de Valência?
Imprensa Nacional - Casa da Moeda

J. A. Godinho Miranda

Javier Sáez Salgado

Miguel Crusafont I Sabater

A moeda de Antuérpia
Imprensa Nacional - Casa da Moeda

J. A. Godinho Miranda

Javier Sáez Salgado

Miguel Crusafont I Sabater

Numisma agradece às Instituições Millennium BCP, 

Banco Espírito Santo (hoje Novo Banco) e Impresa 

Nacional - Casa da Moeda.

Javier Sáez Salgado

CEO Numisma SA



Uma coleção de raridades

A arte do dinheiro

Quem cunhou o Escudo de Valência?

A moeda de Antuérpia

02

06

07

10

“Excepcional pieza de cinco ducatones de Amberes del 1653” é o título do artigo publicado este ano no número 46 da revista 

Acta Numismática. Os autores – José António Godinho Miranda, Javier Sáez Salgado e Miguel Crusafont i Sabater – anali-

sam o Quintúplo de Ducaton, moeda de prata cunhada em Antuérpia, em 1653, por Filipe IV de Espanha, e que faz parte da co-

leção do rei português D. Luís (1861-1889). Os autores justificam a escolha desta moeda com o facto de ser única e quererem 

aprofundar o “conhecimento geral de uma moeda tão singular”. O artigo começa por situar as emissões do Ducaton de prata 

– cujas cunhagens tiveram início em 1618, na segunda metade do reinado de Alberto e Isabel (1598-1621), a quem Filipe II 

cedeu a governação das regiões dos Países Baixos dominadas por Espanha. Tratava-se de uma “peça regular do sistema mo-

netário dos Países Baixos e foi cunhada em quantidades muito consideráveis”, afirmam. Além das emissões regulares apare-

cerem também séries especiais de dois, três, quatro e cinco Ducatones. As de valor mais alto são extremamente raras. Depois 

de oportunas referências históricas sobre a moeda em análise os autores terminam o artigo abordando a questão de como é 

que a moeda dos Países Baixos chegou a Portugal. Eis a conclusão: entrou no país séculos mais tarde no contexto da criação 

da coleção do rei D. Luís.

Uma das mais importantes coleções de Portugal foi “vista à lupa” pelo gestor da Numisma leilões no número 16 da revista 

Artes & Leilões, de março de 2009. “A coleção numismática do Millennium bcp” foi o título escolhido por Javier Salgado para 

um artigo onde destaca algumas das 11 mil moedas de uma coleção que figurava em terceiro ou quarto lugar das melhores em 

Portugal. Um Justo, de D. João II (1481-1495), um Português, de D. Manuel I (1495-1521), um Escudo de São Tomé, de D. João 

III (1521-1557), as moedas de ouro de D. João V (1706-1750) e a Peça 1818, de D. João VI (1816-1826) foram alguns dos desta-

ques do artigo de Javier Salgado. Além destas raridades, o autor referiu ainda algumas moedas e peças das antigas colónias 

portuguesas como, por exemplo, o Pardau de São Tomé, os Xerafins, as Rupias, as Macutas e os Meticais de D. Maria II.

Ilustrado com várias moedas de ouro da coleção, o artigo tem, no final, uma frase que resume a riqueza da coleção Millennium 

bcp: “um valioso património histórico e cultural, nacional e mundial”. 

Um belo livro, onde o leitor pode “desfrutar de todas as delícias da arte do dinheiro.” É com esta “chave d’ouro” que termina a 

recensão feita pelo historiador e numismata Miguel Crusafont i Sabater à “Colecção Banco Espírito Santo – Colecção Carlos

Marques da Costa”. Escrito por Javier Salgado e Godinho Miranda a obra, de 2008, apresenta a coleção adquirida pelo Banco 

Espírito Santo a Carlos Marques da Costa. Crusafont destaca que o livro cobre “ todos os períodos histórico-numismáticos 

portugueses” e inclui também papel-moeda, cédulas, contos para contar e pesos monetários. Só as referências que apare-

cem a estas peças, e que são muito difíceis de documentar, já “justificam plenamente a obra”, afirma o autor da recensão. 

Miguel Crusafont i Sabater nasceu em Sabadell, em 1942. Foi diretor do Museu de História de Sabadell e é um especialista em 

temas de numismática e medalhística. É presidente da Sociedade Catalã de Estudos Numismáticos e diretor da revista Acta 

Numismática.

Qual dos Filipes cunhou um Escudo de ouro de Valência? Este é o tema do artigo que José António Godinho Miranda, Javier 

Sáez Salgado e Miguel Crusafont i Sabater assinam na revista Acta Numismática (número 41/42). O Escudo tem um anverso 

muito semelhante ao Cruzado de ouro português cunhado na época de D. João III. Depois de descrever algumas particularida-

des da moeda, os autores analisam as informações disponíveis sobre as cunhagens feitas nos tempos dos Filipes de Espanha. 

Concluem que a moeda pode ter sido cunhada por Filipe II, III ou IV, respetivamente I, II e III de Valência. Todos estes reis 

bateram moeda de ouro mas um dos autores citados no artigo, Mateus y Llopis, atribui o referido Escudo a Felipe I (II de Va-

lência). Miranda, Salgado e Crusafont consideram esta atribuição duvidosa pois não existem dados documentais suficientes 

sobre a existência deste tipo de cunhagens em Valência naquela época. “A novidade da peça é o elemento mais valioso mas 

as suas singularidades precisam de uma explicação que, de momento, não parece possível”, concluem.
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A Colecção Numismática
do Millennium BCP

Javier Saez Salgado
Gestor da Numisma Leilões
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São cerca de 11 mil moedas  através das quais é possível con-

hecer a história de Portugal, da economia à política, antes e

depois da fundação do reino. Permitem ainda entender que a 

moeda foi uma forma de afirmar a soberania, consolidar o 

poder absoluto de um rei, testemunhar o poderio e a ambi-

ção do império português e mostrar ao mundo as riquezas 

vindas do Brasil. Estas moedas constituem a colecção do 

Millennium BCP, figurando no ranking em terceiro ou quarto 

lugar das melhores de Portugal. A colecção começa entre 

222 e 205 a.C., com um Didracma ou Quadrigato de Roma e 

acaba com os escudos da República. 

Do território que mais tarde estaria na origem do reino de Por-

tugal, a colecção apresenta mais de mil moedas romanas, no-

meadamente áureos, soldos e denários, mais de duas cente-

nas de soldos e tremisses bizantinos, suevos e visigodos. Dos 

primeiros anos do reino destacam-se vários Morabitinos, a 

primeira moeda de ouro cunhada por um rei português e da 

qual hoje se conhecem cerca de 120 exemplares. Mandada 

cunhar por D. Sancho II (1185-1211), deve o seu nome à moeda 

de ouro árabe que então circulava no território português. 

Uma das suas principais inovações é a representação, no an-

verso, do rei a cavalo e com a espada na mão. No reverso é 

possível observar as quinas de Portugal. O Morabitino, 

também cunhado nos reinados de D. Afonso II e D. Sancho II,

terá servido de modelo a outras moedas feudais europeias. 

Ocupando um lugar de destaque no ranking nacional, a colecção de numismática do 

Millennium BCP revela acontecimentos marcantes da história de Portugal unindo a época 

romana à instauração da República. Testemunhas privilegiadas do seu tempo, as moedas 

exigem uma leitura especializada, Javier Saez Salgado revelou algumas pistas. 

Excelente Morabitino de D. Sancho I,

século XII, raro, 
com ponto no quadrante inferior direito.
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Entre as moedas que também ocupam um lugar de destaque 

nesta colecção encontra-se o Justo, mandado bater por 
D. João II (1481-1495). Trata-se de uma moeda muito rara pois

foi batida em pequenas quantidades e serviu para projectar o 

prestígio de Portugal no mundo. O Justo, inspirado em

moedas de outros países, cunhado  apenas no reinado de  
D. João II, valia na época 600 reais. Apresenta o escudo nacio-

nal reformulado, com as quinas laterais direitas e a nova ins-

crição do título de senhor da Guiné. No reverso apresenta o 

rei sentado, com o manto real e segurando a espada. 

O rei D. João II é considerado pelos historiadores como um 

dos mais importantes da história de Portugal. Consolidou as 

conquistas feitas em anteriores reinados e partiu à descober-

ta de novos territórios. Mandou construir o forte de São  

Jorge da Mina, em 1482, e viu Diogo Cão iniciar a exploração 

da costa ocidental de África. Enviou emissários à procura de 

Preste João e "dividiu" o mundo com Espanha através do 
Tratado de Tordesilhas, assinado pelos dois reinos em 1494. 

Preparou a campanha das Índias mas não viveu o tempo sufi-

ciente para ver Vasco da Gama e as suas naus chegarem ao 

Merece também uma referência especial o Português, 

moeda de ouro mandada cunhar por D. Manuel I (1495-

-1521), símbolo de poder, que ganhou muito prestígio nos 

mercados do Oriente e nas principais praças financeiras do 

Ocidente. Outra moeda extremamente rara que faz parte da 

colecção Millennium BCP é o Escudo de São Tomé, mandada 

cunhar por D. João III (1521-1557). Este  rei introduziu algu-

mas inovações quer a nível da tipologia das moedas quer das 

figuras que nelas aparecem representadas. Trata-se de uma 

moeda nova que apresenta no reverso a figura do santo. O 

monarca, conhecido pela sua devoção à Igreja, mandou 

cunhar diversas moedas com referências ao universo  religio-

Célebre Justo de D. João II,

com  legenda latina IVSTUS VT PALMA FLOREBIT
(”o justo florescera como a palmeira”)

Índico. 

so. Os melhores exemplos podem ser o São Vicente e o Meio 

São Vicente, que devem o seu nome ao Santo Padroeiro de 

Lisboa que está nelas representado. Os iluministas António de 

Holanda e Francisco António de Holanda, pai e filho, respecti-

vamente, foram contratados por D. João III para desenhar o 

Escudo de São Tomé, o São Vicente e o Meio São Vicente.

O numismata Teixeira de Aragão faz referência ao Escudo de 

São Tomé no tomo III da sua monumental obra Descrição 

Geral e Histórica das Moedas Cunhadas em Nome dos Reis,   
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Regentes e Governadores de Portugal, cuja primeira edição foi publicada em 1875, trans-

crevendo Gaspar Correia, nas Lendas da índia: "Tambem nestas naus (armada em que foi 

D. João de Castro) veo huma moeda noua, que EIRey mandara laurar dos pardáos de ouro 

que mandara Martim Affonso, a qual moeda eraõ os próprios pardaos batidos como cruza-

do, de valia de mil réis, com as quinas de um cabo, e da outra banda a fegura de S. Thomé 

com letras derredor, que diziam India tibi cessit." 

O Engenhoso, de D. Sebastião (1557-1578), considerada 

uma das moedas mais raras da numismática portuguesa, 

deu inicio à cunhagem mecânica. Estas moedas foram 

cunhadas no "engenho" de João Gonçalves, natural de Gui-

marães, mas não tiveram futuro porque o processo de fabri-

co resultava muito dispendioso. Contudo, são as primeiras 

moedas portuguesas com data.

A colecção do Millennium BCP possui um exemplar não 

datado, outro de 1562 e ainda um raríssimo de 1565. Desta-

camos ainda duas moedas de ouro cunhadas nos Açores e 

das quais se conhecem muito poucos exemplares. Trata-se 

de mil reais e dois mil reais, esta com carimbo açor, batidas 

por ordem de D. António Prior do Crato (Junho a Agosto de 

1580) aquando da sua estadia naquela região, após a subida 

de Filipe II de Espanha ao trono de Portugal. D. João V 

(1706-1750) deixou uma das mais belas e extensas séries 

monetárias de ouro cunhadas em Lisboa, Porto, Rio de Janei-

ro, Bahia e Minas Gerais. As moedas deste rei são apreciadas

Engenhoso de D. Sebastião de 1565,

muito raro, é uma das primeiras moedas portuguesas
com data.
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Raríssimo Escudo de S. Tomé de D. João III,

batido para a Índia Portuguesa. 

A legenda do reverso, em latim, significa: 

mundialmente e foi no seu reinado que se cunhou a maior 

moeda portuguesa: a Dobra de 24 escudos (86g). Os dese-

nhos, principalmente a efígie real, são da autoria de Francis-

co Vieira Lusitano, tendo sido a maioria dos cunhos abertos 

por António Mengin.

Deste rei a colecção possui várias centenas de moedas de 

ouro com tipologias bem diferenciadas. A Peça 1818 de D. 

João VI (1816-1826), da qual são conhecidos três exempla-

res, cunhada em Lisboa quando o monarca e a corte ainda 

estavam no Brasil, é outra das raridades que constam da co-

lecção do Millennium BCP, cuja origem se encontra na colec-

ção particular de Afonso Pinto de Magalhães.

Mas não são apenas moedas de Portugal e do Brasil que 

constam da colecção. Existe um vasto conjunto de moedas 

das antigas colónias portuguesas, destacando-se, pela sua 

raridade e importância histórica, as de Angola, Moçambique 

e da Índia portuguesa. onde a cunhagem de moeda teve 

início com D. Afonso de Albuquerque, no séc. XVI. A mais 

antiga é o Meio Manuel MEA, da época de D. Manuel I. Tra-

ta-se de uma moeda de ouro batida em Goa e que tem, no 

anverso, a palavra MEA escrita dentro de um circulo de péro-

las, tendo por cima a coroa real.

A colecção da Índia portuguesa é extraordinariamente vasta 

e rica, possuindo muitas moedas de ouro de diversos reina-

dos, e diferentes denominações, como por exemplo Escudo 

de São Tomé, Pardaus de São Tomé, Xerafins, bem como de 

prata, as quatro Tangas, duas Tangas, Tanga, Rupias, Meias 

Rupias, Pardaus, entre outras. A amoedação para Angola 

teve o seu início no reinado de D. Pedro II e terminou com os 

cinco escudos e os dez centavos de 1974. 

A colecção é muito completa e integra as célebres Macutas 

de prata raras, datadas de 1762 bem como as do reinado de 

D. Maria possui também uma vasta série de Macutas em 

cobre, com e sem carimbo, algumas delas muito raras. Em 

Moçambique destacamos os exemplares de ouro da época 

de D. José I e os Meticais de D. Maria II, bem como muitas 

moedas de prata com diferentes carimbos, M, MR e PM. 

Além de muitas outras a colecção tem um bom conjunto de 

moedas de ouro e prata dos grão-mestres portugueses de 

Malta. 

É, principalmente, por tudo o que foi referido que a colecção 

de moedas do Millennium BCP constitui um valioso patrimó-

nio histórico e cultural, nacional e mundial que em breve será 

partilhado com o público

“São Tomé a Índia foi-te consagrada.”
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Colecção Banco Espírito Santo
Colecção Carlos Marques da Costa

Recensão do Livro 

Detalhe pormenorizado
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Javier Saez Salgado e o amigo e consócio Godinho Mi-

randa foram os responsáveis pela apresentação desta mo-

numental colecção portuguesa. Os autores tiveram a sorte 

de que o Banco editor e proprietário da colecção não poupou 

meios tendo resultado um livro esplêndido com excelentes 

reproduções a cores das moedas e um cuidado desenho grá-

fico que deu ainda mais relevo à obra. Certamente resulta 

agradável o facto de poder contemplar as moedas com todo 

o detalhe e nas suas tonalidades reais, acostumados como 

estamos ao facto de ter sempre de poupar nas publicações 

da nossa especialidade. Uma ampla bibliografia confirma a 

cuidada classificação do material.

A obra cobre todos os períodos histórico-monetários portu-

gueses. Inicia-se com as moedas do mundo antigo de Bae-

suris, Balsa, Bora, Brutobriga, Cilpes, Dipo, Ketovian, Ebora, 

Murtili e Pax Julia estendendo-se imediatamente às emis-

sões suevas e visigodas, a uma representação das muçulma-

nas e a um amplíssimo conjunto de material medieval e mo-

derno com peças extraordinárias e abundância de moedas 

de ouro. Não faltam as grandes raridades começando pelo 

Tornês de Beatriz filha de D. Fernando. Os reinados são ini-

ciados por uma breve introdução histórica onde só faltam os 

pesos dos exemplares, De todas as maneiras, depois de cada 

reinado, dá-se a correspondência com o catálogo de referên-

cia de Alberto Gomes (2001) de modo que, de certa forma, 

foi ultrapassada aquela falta de informação. 

A colecção integra também os territórios coloniais e temas 

complementares como ensaios monetários, contramarcas, 

jetons, pesos monetários e papel moeda (mesmo de particu-

lares). Estes últimos temas resultam muito difíceis de docu-

mentar, de forma que este capítulo só por si justificava ple-

namente a obra. Não há dúvida, no entanto, que os editores 

se esforçaram sobretudo por produzir um livro belo onde po-

deremos desfrutar plenamente de todas as delícias da arte 

monetária
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Ao proceder ao estudo da Coleção de Moeda Espanhola que 
integra o Museu Numismático Português na Imprensa Na-
cional-Casa da Moeda de Lisboa, encontramos uma peça 
que descrevemos e cujas imagens de anverso e reverso são 
incluídas também na lâmina.

É a primeira vez que é descrito um escudo valenciano, 

moeda que neste reino recebia o nome de coroa, em nome 

dos reis chamados Felipe da dinastia Áustria. No entanto 

iremos ver que não é atribuível ao rei Felipe V de Castela. 

Outra singularidade da peça é a cruz equilateral ou de São 

Jorge que preside o anverso, pois todas as moedas conheci-

das até agora dos reis com nome Felipe ostentam, em todos 

os ateliers, a cruz potentada.

Por outro lado, o anverso com a sua cruz equilateral e os 

quatro anéis é muito semelhante ao cruzado de ouro portu-

guês da época de D. João III de Portugal, como é visível com-

parando com o tipo 149 do catálogo de Gomes1. Realmente, 

se tiramos as orlas, o anverso torna-se totalmente portu-

guês. Também são singulares os florões do interior do qua-

drilobulado do anverso, formado por um anel central rodea-

do de pontos, quando o habitual é que sejam trevos mais ou 

menos bem desenhados ou, em algum caso de Carlos I, 

grupos de três pontos.

Escudo de ouro valenciano, inédito, 
muito singular e provavelmente de Felipe I (II).

Escudo de Valência

J. A. GODINHO MIRANDA*
J. SAEZ SALGADO**
M. CRUSAFONT I SABATER***

Coroa de Ouro de Valência em nome de Felipe

a/ +PHILIPPVS DEI GRA(CIA) REX
Cruz equilateral em orla lobulada e ornamentada e 4 anéis exteriores.

r/ +VALENCC (IA MAI) ORICAR 
Armas de Valência coroadas e entre bilobulados e pontos.

Peso: 3,30 g  |  Ø: 22 mm  |  Inédita

*Investigador numismático, Membro da SCEN.

**Presidente Numisma Leilões, S.A.

***Doutor em História. Presidente da SCEN.

1 GOMES, A. Moedas portuguesas, terceira edição, Lisboa, 2001.
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Apesar destas singularidades, a imagem e a legenda do an-

verso não permitem pensar outra coisa que não seja a 

cunhagem valenciana, mas existe a incógnita de umas es-

tampas do anverso completamente singulares, para as quais 

não temos, para já, nenhuma explicação.

Fica por analisar a questão da sua atribuição de algum dos 

reis com o nome Felipe. É preciso fazer destaque ao rei Felipe 

IV (V de Castela) porque na sua época a moeda mudou de 

tipologia e costuma levar ordinal e data. Neste sentido, é pre-

ciso assinalar que o escudo pretendido, atribuído por Mateu 

y Llopis ao rei Felipe II (IV), num. 3062, é realmente de Felipe 

IV (V), pois o ordinal figurado na forma IIII refere-se àquele 

que corresponde ao rei Felipe V de Castela, em Valência.
 

Destas peças, conhecem-se hoje exemplares que tem a data 

de 1700 e tem as L-L franqueando as armas do verso como 

nos escudos de Carlos II. Comparar os tipos 4922 de Carlos 

II e 4984 de Felipe IV (V), em Crusafont3. Fica descartada a 

atribuição da peça ao último dos reis com o nome Felipe. É 

preciso deixar fora também o rei Felipe I de Castela, pois Va-

lência esteve naquele tempo sob a soberania de Fernando o 

Católico.

Ficam portanto os reis de nome Felipe segundo, terceiro e 

quarto, respetivamente primeiro, segundo e terceiro em Va-

lência, e assim verificamos que a questão dos ordinais pró-

prios do reino não é um assunto menor. De acordo com 

Mateu y Llopis, estes três reis realizaram moedas em ouro, 

mas só se conhecem peças de quatro escudos que este autor 

atribui ao rei Felipe I (II).

A atribuição de Mateu é, no entanto, duvidosa, porque 

apesar de fornecer constância documental dos tempos de 

Felipe III (IV) da cunhagem em Valência de coroas de ouro 

“em quádruplas e dobras”, quer dizer, em coroas duplas e 

quadruplas, não fornece nenhum dado documental, unica-

mente as suas afirmações, sobre a cunhagem de múltiplos 

com Felipe I (II).

Detalhe pormenorizado

2 MATEU Y LLOPIS, F., La ceca de Valencia, 1929, p. 140.
3 CRUSAFONT, M. Catàleg general de la moneda catalana.

 Barcelona, 2009. P. 806 e 821.
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(...) Realmente, se tiramos 
as orlas, o anverso torna-se 
totalmente português.
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Os seus dados, por outro lado, são extremamente confusos, 

porque afirma que se realizaram em Valência, e neste reina-

do, coroas de 20 quilates, de 22 e 244, algo aparentemente 

impossível, pois a Lei de 24 era a dos ducados e, inclusive 

porque o mesmo autor dá a taxa fixa das coroas. É possível 

pensar que as coroas foram cunhadas, como sempre, com 22 

quilates e talvez de forma fraudulenta com 20, mas com 24 

não parece aceitável.

Tudo isto leva a pensar que é necessária, mais uma vez, uma 

revisão dos documentos consultados. De qualquer maneira, 

os múltiplos de escudo até agora conhecidos, todos em 

quatro coroas, ou pelo menos alguns deles, poderiam corres-

ponder ao reinado de Felipe III (IV).

Naquilo que se refere à nossa coroa, de acordo com os dados 

documentais poderia ser de qualquer um dos três reis de 

nome Felipe. Não ajudam, neste caso, nem as marcas, das 

quais carece, nem a forma de escrever o nome do rei, porque 

em prata escreve-se igual e sempre na forma PHILIPPVS nos 

três reinados. Relembremos que, em contrapartida, em 

Maiorca, em tempos de Felipe I (II) costuma aparecer a 

forma FILIPVS.

Detalhe pormenorizado

4 La ceca… op. cit.. p.123.
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Só o estilo ou pormenores do desenho podem fornecer-nos 

dados neste momento. É preciso destacar que existe seme-

lhança com os escudos de Carlos I, como já assinalamos no 

caso dos trevos do anverso. Portanto, poderíamos pensar 

numa coroa do tempo de Felipe I. Se os quádruplos fossem 

de Felipe III (IV), seria mais lógico que tivessem a cruz 

normal, potentada, pois seria incongruente que com Felipe I 

se tivessem cunhado as coroas com cruz equilateral e os 

múltiplos com cruz potentada.

A novidade da peça é o elemento mais valioso, mas as suas 

singularidades precisam de uma explicação que, neste mo-

mento, não parece possível

Naquilo que se refere à nossa 
coroa, de acordo com os dados 
documentais poderia ser 
de qualquer um dos três reis 
de nome Felipe.

A novidade da peça
é o elemento mais valioso (...)
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Cinco Ducatones Antuérpia
Excecional peça de cinco

ducatones de Antuérpia de 1653

ATA NUMISMÁTICA 46 / Barcelona 2016

J. A. GODINHO MIRANDA*
J. SAEZ SALGADO**
M. CRUSAFONT I SABATER***

Peça de cinco ducatones de prata de Antuérpia de 1653

Número de inventário: 7337
a/ 16-(mão)-53 PHIL.IIII.D.G.HISP.ET.INDIAR.REX

Efígie à direita.
r/ ARCHID.AVST.DV-X BVRG.BRAB

Armas reais coroadas sustentadas por dois leões e que cortam a lenda 
em cima e em baixo. Na parte inferior fica pendurado o Tosão de Ouro.

Peso: 159,535 g  |  Ø: 44,5 mm  |  Espessura: 10 mm

Faz pouco mais de um ano, foi publicado por dois de nós 

(J. S. S. e J. A. G. M.) o catálogo da coleção numismática 

do rei Luís de Portugal (1861-1889), um livro que foi 

registado no número anterior de Ata Numismática1. 

O rei numismata reuniu uma extraordinária coleção 

de moedas que se encontram atualmente no 

Museu Numismático Português da Casa da 

Moeda. Foi por isso que a publicação do livro foi rea-

lizada por iniciativa desta instituição e também da 

Fundação da Casa de Bragança. 

O objetivo principal da publicação era dar a conhecer de 

forma documentada o fundo numismático mas não podia in-

cidir de forma pormenorizada em cada uma das moedas. 

Esta foi a razão que nos impulsionou a dedicar um pouco 

mais de atenção numa das suas peças, tanto pelo caráter ex-

cecional, realmente único, e, naquele momento, inédito, 

como para favorecer o conhecimento geral de uma moeda 

tão singular. Também pensamos que era necessário situá-la 

no seu contexto e compará-la com outros tipos que têm um 

caráter similar.

Estamos a falar da peça de prata de cinco ducatones cunhada 

em nome do rei Felipe IV de Espanha (1521-1565), que foi 

emitida em Antuérpia no ano 1653 e que consta na página 

288 do livro anteriormente referido e em terceiro lugar, com 

a descrição aqui apresentada.

O ducatón de prata foi um tipo monetário que iniciou a sua 

cunhagem na segunda metade do reinado de Alberto e 

Isabel (1598-1621), principalmente devido a um decreto de 

1618. A sua emissão manteve-se nos reinados seguintes. 

Como nos indica F. de Callataÿ, no século XVIII era qualifica-

da como “a moeda mais magnífica”, daquele reinado, tanto 

pela beleza como pelo peso e lei2.
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10 duplos ducatones de Felipe IV
5 duplos ducatones de Alberto e Isabel
3 quádruplos ducatones de Felipe IV
2 quádruplos ducatornes de Alberto e Isabel

*Investigador numismático, Membro da SCEN.

**Presidente Numisma Leilões, S.A.

***Doutor em História. Presidente da SCEN.

1  SAEZ SALGADO, Javier – Godinho Miranda, José Antonio, Coleção Numismatica D. Luis, Lisboa, 2014. Recensão nas páginas 260-261 do número 45 (Barcelona, 2015) 

por M. de Crusafont.

2 CALLATAY, François de, “Un multiple inédit pour le règne d’Albert et Isabele”, Revne Belgue de Numimastique et de Sigillographie, 128, Brussel.les, 1992, p. 129-135 e 

lámina. Verp. 130. Seguiremos de perto este trabalho, que descreve e documenta de forma magistral outro ducatón múltiplo, neste caso a peça de quatro ducatones de Al-

berto e Isabel, da Casa da Moeda de Bruxelas. 

3 Ibid, p. 133, 

4 Nós já o tínhamos verificado nos dois guias mais conhecidos, ENNO VAN GELDER, H. – HOC, Marcelo, Les monnaies dês Pays Bas Bourgignons et Espagnols 1434-1713, 

Amsterdão, 1960, e DELMONTE, A., Le Benelux d’Argent, Amsterdão, 1967. Os nossos amigos comprovaram isto em obras mais recentes como por exemplo, a de VA-

NHOUDT, Hugo, De munten van de Bourgondische, Spaanse en Oostenrijkse Nederlanden en van Franse en Hollande periode 1434-1839, Heberlee, 2015.
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Estas peças especiais, que
aparecem já no mesmo
ano da introdução do ducatón
(no ano 1618) são extremamente 
raras, especialmente os múltiplos 
de valor mais elevado (...)

Com um peso de 32,48 gramas, o ducatón era uma peça re-

gular do sistema monetário dos Países Baixos e foi cunhada 

em grandes quantidades. Além da emissão regular destas 

peças, foram cunhadas também tipos múltiplos de dois, 

quatro e cinco ducatones de prata e outras variedades singu-

lares que iremos comentar no final.

Estas peças especiais, que aparecem já no mesmo ano da in-

trodução do ducatón (no ano 1618) são extremamente raras, 

especialmente os múltiplos de valor mais elevado. Aparente-

mente não estavam destinadas à circulação mas para obsé-

quio de altas personalidades. Costuma dar-se a estas peças 

o nome de “pesos pesados”, e Callataÿ adverte que não se 

podem confundir com os pieforts ou amostras que tinham os 

ateliers monetários como modelos3 ou que eram distribuídas 

às autoridades do reino para dar a conhecer os novos tipos 

que iam sendo colocadas em circulação. A peça que se des-

creve, não se encontra referenciada em nenhuma das obras 

mais comuns utilizadas para a catalogação das moedas dos 

Países Baixos, nem nas mais especializadas, segundo nos in-

formaram também os nossos colegas F. de Callataÿ e Alain 

Rénard do Cabinet de Médailles de la Bibliothèque Royale de 

Belgique3, e nos confirmou o especialista numismata Hugo 

Vanhoudt, autor do último dos livros que referenciamos. 

Agradecemos portanto aos nossos amigos e colegas esta 

colaboração.

No trabalho de Callataÿ anteriormente referido aparece uma 

tabela com todos os “pesos pesados” conhecidos naquele 

momento e constatamos que se tinha detetado a existência 

dos seguintes exemplares:

Com um peso de 32,48 gramas, o ducatón era uma peça re-

gular do sistema monetário dos Países Baixos e foi cunhada 

em grandes quantidades. Além da emissão regular destas 

peças, foram cunhadas também tipos múltiplos de dois, 

quatro e cinco ducatones de prata e outras variedades singu-

lares que iremos comentar no final.

Estas peças especiais, que aparecem já no mesmo ano da in-

trodução do ducatón (no ano 1618) são extremamente raras, 

especialmente os múltiplos de valor mais elevado. Aparente-

mente não estavam destinadas à circulação mas para obsé-

quio de altas personalidades. Costuma dar-se a estas peças 

o nome de “pesos pesados”, e Callataÿ adverte que não se 

podem confundir com os pieforts ou amostras que tinham os 

ateliers monetários como modelos3 ou que eram distribuídas 

às autoridades do reino para dar a conhecer os novos tipos 

que iam sendo colocadas em circulação. A peça que se des-

creve, não se encontra referenciada em nenhuma das obras 

mais comuns utilizadas para a catalogação das moedas dos 

Países Baixos, nem nas mais especializadas, segundo nos in-

formaram também os nossos colegas F. de Callataÿ e Alain 

Rénard do Cabinet de Médailles de la Bibliothèque Royale de 

Belgique3, e nos confirmou o especialista numismata Hugo 

Vanhoudt, autor do último dos livros que referenciamos. 

Agradecemos portanto aos nossos amigos e colegas esta 

colaboração.

No trabalho de Callataÿ anteriormente referido aparece uma 

tabela com todos os “pesos pesados” conhecidos naquele 

momento e constatamos que se tinha detetado a existência 

dos seguintes exemplares:
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Onze destas vinte peças eram da Casa da Moeda de Antuér-

pia e os seus pesos se correspondiam com muita exatidão 

com as cifras múltiplas: 64,96 g para os duplos, 97,44 g para 

os triplos e 129,92 g para os quádruplos5.

Por outra parte, a peça que estamos a comentar resulta ser 

excecional pois como estamos a ver, naquele momento não 

havia constância da existência de nenhum múltiplo quíntu-

plo. É certo que nalguns catálogos incluem-se peças de cinco 

ducatones, mas sem dados ponderais nem localização que 

permitissem acreditar a sua existência real e que talvez se 

baseavam em dados documentais sem ter examinado fisica-

mente exemplares.

Naquilo que se refere ao peso, o nosso exemplar, com 

159,535 gramas, separa-se, de forma decrescente, só em 

2,865 gramas, do qual lhe corresponderia 162,4 gramas, 

quer dizer, uma diferença mínima inferior a 2% e que resulta 

totalmente aceitável como variabilidade dentro dos parâme-

tros de fabrico do seu tempo.

Podemos observar que a peça de cinco ducatones que 

temos descrito tem um valor ponderal muito próximo ao dos 

cincuentines emitidos em Castela e, em concreto, no famoso 

“Ingenio” ou moinho hidráulico de Segovia. A diferença fun-

damental nestes múltiplos dos Países Baixos reside no facto 

de não serem de diâmetros grandes e que todo o acréscimo 

de peso é aplicado para aumentar a sua espessura, de ma-

neira que têm o mesmo módulo que as unidades, chegando 

neste caso até um centímetro.

Conhecemos outros casos de atuações parecidas mas 

não idênticas. Assim, as peças de dez ducados ara-

goneses de Fernando o Católico foram cunhadas 

com o mesmo módulo que as de quatro ducados, 

CCG-3196 e 3197, e aconteceu o mesmo com as 

de quatro reais ou ducados de ouro do mesmo 

soberano, cunhadas em Navarra que se reali-

zaram com o mesmo módulo que a de dois 

ducados, CCG-3212 e 32136, mas em nenhum 

destes casos se manteve o módulo da unidade.

Detalhe pormenorizado
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Ao reunir a bibliografia sobre 
estas peças, reparamos que, 
no ano 1999, o numismata J. M. 
Olivares salientou a existência de 
dois múltiplos destes ducatones 
(...)

5 “Un múltiple inédit…”, op. cit., p. 134 e 135
6 As referências correspondem ao nosso livro CRUSAFONT, M., Catàleg General 

de la Moneda Catalana, Societat Catalana d’Estudis Numismàtics (IEC), Barcelo-

na, 2009.
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Ao reunir a bibliografia sobre estas peças, reparamos que, no 

ano 1999, o numismata J. M. Olivares salientou a existência 

de dois múltiplos destes ducatones, também de Felipe IV 

mas com dois valores aparentemente insólitos: a peça de um 

ducatón e meio de Antuérpia de 1642 e a de um ducatón e 

2/3 de Bruges de 1634. Surpreendem estes valores porque 

não os encontramos em nenhum dos catálogos especializa-

dos nas moedas dos Países Baixos, mas os exemplares des-

critos não parecem falsos e os seus valores ponderais con-

cordam com os valores indicados. Nesse ano, apareceu 

também um trabalho de F. de P. Pérez Sindreu onde descre-

via outro múltiplo, esta vez de Carlos II e de Bruges datado 

em 1666 com o peso de um ducatón e 2/3. Devemos salien-

tar que os dois autores qualificam de forma errada estas 

peças de piéforts7 em vez de “pesos pesados”.

Se fosse um único exemplar, poderíamos pensar em algum 

erro no fabrico, apesar de termos visto que era de boa quali-

dade. Perante a singularidade dos valores, torna-se necessá-

rio tentar alguma explicação. Se temos em conta que o duca-

tón valia 3 florins ou 60 sueldos, o ducatón e meio dá-nos 

um valor de 4,5 florins ou 90 sueldos, e o ducatón e 2/3, de 

5 florins ou 100 sueldos. São números bastante redondos, 

mas talvez esta explicação seja pouco satisfatória se tivermos 

em conta que estas moedas não se destinavam à circulação. 

Certamente, de acordo com Gelder/Hoc, os múltiplos de du-

catón eram oferecidos aos oficiais do Conselho das Finanças 

e da Câmara de Contas e aos Mestres gerais da moeda, de 

forma que tanto estas peças como outras de tipo especial 

que eram cunhadas por encomenda, as qualificam de “pesos 

pesados”, insígnias ou peças de prazer8, aquilo que denomi-

namos normalmente peças presente ou ostentação. Trata-se 

portanto de uma questão que para já não podemos resolver.

Detalhe pormenorizado
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(...) os múltiplos de ducatón eram 
oferecidos aos oficiais do Conselho 
das Finanças e da Câmara de 
Contas e aos Mestres gerais da 
moeda (...)

5 OLIVARES ABAD, J. M., “Múltiplos inéditos de ducatón”, Gaceta Numismática 

132, Asociación Numismática Española, Barcelona, 1999, p. 31-34; PEREZ SIN-

DREU, Francisco de Paula, “Acerca de los múltiples inéditos de ducatón”, Gaceta 

Numismática 134, Barcelona, 1999, p. 39-44. Dado que o segundo autor colocava 

em discussão, sem argumentos probatórios, questões metrológicas do primeiros, 

o mesmo descreveu ainda uma réplica; OLIVARES ABAD, J. M., “Múltiplos inéditos 

de ducatón (aclaraciones imprescindibles a una réplica)”, Gaceta Numismática 

138, 2000, p.59-62.

8 Les monnaies… op. cit., p. 172
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9 Ibid, ibid.
10 HEISS, Alois, Decripción general de las monedas hispano-cristianas desde la 

invasión de los árabes, 3 vol. Madrid, 1865-1869.

É preciso voltar ao antigo 
trabalho do francês Aloïs Heiss 
(...), para encontrar uma obra 
que as tenha em consideração e 
nos ofereça (...) uma catalogação 
completa.

Convém esclarecer, finalmente, que os mesmos autores sa-

lientam que não podemos incluir na categoria de moedas de 

ostentação ou “pesos pesados” as peças que também foram 

cunhadas com a impressão do ducatón e do meio ducatón, 

mas que foram fabricadas em ouro sendo-lhes designados 

valores em curso, nomeadamente 8 soberanos para os du-

catones de ouro e 4 soberanos para os meios ducatones9. 

Uma peça destas caraterísticas, do tipo ducatón e em ouro, 

aparece, por exemplo, no leilão de Vicente Fraysse de París de 

17 de Novembro de 2015 com o número 193. Trata-se de uma 

peça de Bruges em nome de Carlos II e do ano 1694. Pesa 

44,23 gramas.

Focando de novo a atenção sobre a nossa peça, ignoramos 

como foi possível que viajasse dos Países Baixos até Portu-

gal. Certamente, as circunstâncias históricas não eram nada 

favoráveis para poder pensar numa gentileza do rei castelha-

no ao português, pois não tinha passado muito tempo desde 

que Portugal, aproveitando o levantamento da Catalunha de 

1640, teria recuperado a sua independência com uma ajuda 

inglesa eficaz. Por outro lado, Felipe IV, perante uma situa-

ção deste tipo, teria escolhido provavelmente um cincuentín 

de Segovia antes do que um ducatón múltiplo dos distantes 

Países Baixos. Portanto, resulta muito mais provável que a 

entrada da moeda em Portugal se concretizasse muito mais 

tarde e no contexto da formação da coleção do Rei D. Luís I. 

Este rei construía a mesma com meios potentes e sabemos 

que adquiriu várias coleções completas, como por exemplo, 

aquela do prestigioso autor numismata Teixeira de Aragão.

Esperamos que este artigo seja útil para melhorar o nosso co-

nhecimento sobre estas peças singulares das cunhagens es-

panholas nos Países Baixos, bem estudadas no seu país, mas 

praticamente desconhecidas aqui. É incompreensível certa-

mente que os catálogos que pretendem apresentar a totali-

dade da moeda espanhola não tenham em consideração as 

emissões que os monarcas espanhóis realizaram nos seus 

domínios europeus. É preciso voltar ao antigo trabalho do 

francês Aloïs Heiss e portanto, meados do século XIX, para 

encontrar uma obra que as tenha em consideração e nos ofe-

reça, como consequência, uma catalogação completa10.

De qualquer maneira, pensamos que conseguimos evidenciar 

que a excecional peça de cinco ducatones de Antuérpia da 

coleção do Rei D. Luís I merecia uma atenção mais pormeno-

rizada
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em grande obrigação se del-
les me advertires, para que 
emendando-os fique o teu 
gosto mais satisfeito.»

Bento Morganti, Nummismalogia,
Lisboa, 1737, no Prólogo:

«A Quem Ler»
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